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unguiculata) no Brasil. 2024. (Mestrado em Propriedade Intelectual e Transferência 

de Tecnologia para Inovação) – Pró-Reitoria de Ensino e Pós-Graduação – PRPG. 

Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2024. 
 

RESUMO 

O feijão-caupi é um importante cultivo no Brasil, com potencial estratégico para o 

mercado interno e externo. Exportado para países como Índia, Egito e Paquistão, o 

feijão-caupi gera uma receita anual superior a US$77,5 milhões. No entanto, existem 

desafios a serem superados. Até 2017, apenas 73 cultivares melhoradas haviam sido 

lançadas, e muitas delas estão em domínio público. No Centro-Oeste, região com 

maior produtividade, as cultivares desenvolvidas pela Embrapa são as mais adotadas. 

No Nordeste, região tradicionalmente produtora de feijão-caupi, a baixa produtividade 

é atribuída à pouca adoção de tecnologias e ao cultivo predominante por agricultores 

familiares. O objetivo do projeto é elaborar um roadmap tecnológico aplicado à gestão 

da transferência de tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. 

A pesquisa foi financiada pelo discente proponente e contou com o apoio da Embrapa 

Meio-Norte, que disponibilizou sua infraestrutura, acervo documental e recursos 

intelectuais. Trata-se de uma pesquisa, de caráter prospectivo, tecnológico e de 

inovação, tem natureza descritiva e analítica, realizada em três fases: uma fase de 

planejamento e preparação, em que foi realizada uma pesquisa bibliográfica e 

documental para estruturar o roadmap tecnológico, incluindo sua arquitetura. Outra 

fase de desenvolvimento do plano tecnológico, em que foi realizado um workshop 

interno para identificar as lacunas operacionais e as perspectivas para otimizar a 

transferência de tecnologia e iniciar a elaboração do roadmap. E uma fase de 

finalização, em que se concluiu a construção do roadmap tecnológico com as rotas a 

serem seguidas e elaborou-se o relatório técnico conclusivo. As contribuições efetivas 

do trabalho estão na capacidade da abordagem Technology Roadmapping promover 

a discussão e a interação entre as equipes envolvidas no planejamento e execução 

de um plano para atingir os objetivos delineados, e no fato de permitir ao colegiado de 

gestão da Embrapa tomar decisões assertivas relacionadas à uma gestão otimizada 

do portfólio de cultivares de feijão-caupi disponíveis. 

Palavras-Chave: gestão estratégica; planejamento; portfólio; TRM; S-Plan. 
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2024. 
 

ABSTRACT 

The cowpea is an important crop in Brazil, with strategic potential for the domestic and 

foreign markets. Exported to countries such as India, Egypt, and Pakistan, cowpea 

generates an annual revenue of over $77.5 million. However, there are challenges to 

be overcome. Until 2017, only 73 improved cultivars had been released, and many of 

them are in the public domain. In the Midwest, the region with the highest productivity, 

cultivars developed by Embrapa are the most adopted. In the Northeast, a traditionally 

producing region of cowpea, low productivity is attributed to the low adoption of 

technologies and the predominant cultivation by family farmers. The objective of the 

project is to develop a technological roadmap applied to the management of 

technology transfer of cowpea cultivars from Embrapa Meio-Norte. The research was 

funded by the proposing student and supported by Embrapa Meio-Norte, which 

provided its infrastructure, documentary collection, and intellectual resources. It is a 

prospective, technological and innovation research, with a descriptive and analytical 

nature, carried out in three phases: a planning and preparation phase, in which a 

bibliographic and documentary research was carried out to structure the technological 

roadmap, including its architecture. Another phase of development of the technological 

plan, in which an internal workshop was held to identify operational gaps and 

perspectives to optimize technology transfer and start the elaboration of the roadmap. 

And a final phase, in which the construction of the technological roadmap with the 

routes to be followed was concluded and the final technical report was prepared. The 

effective contributions of the work lie in the ability of the Technology Roadmapping 

approach to promote discussion and interaction between the teams involved in the 

planning and execution of a plan to achieve the outlined objectives, and in the fact that 

it allows the Embrapa management board to make assertive decisions related to an 

optimized management of the available cowpea cultivar portfolio. 

Keywords: strategic management; portfolio; planning; TRM; S-Plan.
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1. APRESENTAÇÃO 
 
O foco desta dissertação é a elaboração um roadmap tecnológico aplicado à 

gestão da Transferência de Tecnologia (TT) das cultivares de feijão-caupi (Vigna 

unguiculata) desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte. O feijão-caupi é uma cultura de 

grande importância econômica e estratégica para o Brasil, com potencial para atender 

à crescente demanda por alimentos em um cenário de mudanças climáticas. Com 

mais de 50% da produção nacional exportada para diversos países, como Índia, Egito 

e Paquistão, com um preço médio de US$700/t. A receita gerada com as exportações 

é superior a US$77,5 milhões. Até 2017, foram lançadas 73 cultivares melhoradas, 

muitas das quais já estão em domínio público. As cultivares desenvolvidas pela 

Embrapa são as mais adotadas no Centro-Oeste, uma região com alta produtividade 

e adoção de tecnologias por grandes produtores. No Nordeste, região 

tradicionalmente produtora e consumidora de feijão-caupi, a baixa produtividade é um 

desafio que precisa ser enfrentado. Isso ocorre porque a adoção de tecnologias é 

baixa e a cultura é predominantemente cultivada por agricultores familiares em 

sistemas associados a outras culturas. O percurso metodológico desta pesquisa, de 

caráter prospectivo, tecnológico e de inovação, e de natureza descritiva e analítica, 

envolveu uma pesquisa bibliográfica e documental para estruturar o roadmap 

tecnológico, incluindo sua arquitetura. Seguida do desenvolvimento do plano 

tecnológico através da realização de um workshop interno desenvolvido a partir da 

perspectiva da empresa para identificar as lacunas operacionais e as possíveis 

decisões para otimizar a transferência de tecnologia. Os resultados do workshop são 

apresentados em um roadmap tecnológico, incluído em um relatório técnico 

conclusivo. Este trabalho, contribuiu para o fortalecimento do diálogo e da colaboração 

entre as equipes envolvidas no desenvolvimento e na transferência de tecnologias de 

feijão-caupi. Além disso, visa apoiar o colegiado de gestão da empresa na tomada de 

decisões mais acertadas sobre o portfólio de cultivares disponíveis, promovendo a 

transferência eficiente da tecnologia para os públicos-alvo. 
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2. INTRODUÇÃO 
 
A cultura do feijão-caupi no Brasil possui um grande potencial estratégico. É 

um alimento básico rico em proteínas e minerais, possui cultivares biofortificadas com 

altos teores de ferro e zinco, além de ser adaptada a uma ampla faixa de ambientes 

e regiões tropicais e subtropicais no mundo. Diante do desafio das mudanças 

climáticas e da crescente demanda global por alimentos, o feijão-caupi tem uma 

excelente perspectiva no mercado internacional, constituindo-se uma importante 

oportunidade de negócio para os produtores e os agroindustriais brasileiros, e 

potencial de ser um importante commodity (Freire Filho, 2011). 

Segundo dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations, 

FAOSTAT (2022), a produção mundial de feijão-caupi em 2022 foi superior a 9,7 

milhões de toneladas, produzidos em cerca de 15,19 milhões de hectares. A África foi 

o continente com a maior produção, respondendo por 96,9% do total. A Ásia ficou em 

segundo lugar, com 2,2%, seguida das Américas e Europa, com uma participação 

combinada de apenas 0,8% da produção mundial de feijão-caupi. 

Os cinco maiores produtores de feijão-caupi no mundo foram: 1º lugar: Nigéria 

(mais de 4,13 milhões de toneladas); 2º lugar: Níger (aproximadamente 2,86 milhões 

de toneladas); 3º lugar: Burkina Faso (cerca de 829 mil toneladas); 4º lugar: Gana 

(aproximadamente 320 mil toneladas) e no 5º lugar: Mali (com pouco mais de 250 

toneladas). 

O Brasil é um dos maiores produtores de feijão-caupi do mundo, mas seus 

dados de produção não são considerados pela FAO pois o serviço de Levantamento 

Sistemático da Produção Agrícola, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, publica os dados de feijão comum e feijão-caupi de forma conjunta (Silva; 

Rocha; Menezes Júnior, 2016). A Embrapa Arroz e Feijão (2023) estima que o Brasil 

produziu 525.528 toneladas de feijão-caupi em 2022, em uma área de 1.130.254 

hectares. Com essa produção, o Brasil ocuparia o quarto lugar no ranking mundial, 

uma produção 64% maior que a de Gana, se tivéssemos estatísticas oficiais sobre a 

produção de feijão-caupi computadas nos relatórios da FAO. 

Os maiores importadores do feijão-caupi brasileiro são: Índia, Egito, Paquistão, 

Vietnã e Indonésia. O preço médio do feijão-caupi exportado está entre 650 e 700 

dólares por tonelada de grãos, gerando uma receita superior a 77,5 milhões de dólares 

ao Brasil (Silva; Rocha; Menezes Júnior, 2016). 



13 
 

Para a safra 2021/22, a Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

(Acompanhamento..., 2022a, p. 49) estima que a área plantada de feijão-caupi no país 

seja de 815 mil hectares, com destaque para o cultivo no Ceará, em Mato Grosso, em 

Pernambuco, na Paraíba, na Bahia e no Tocantins. Embora, relacionando-se os dados 

das safras 2020/21 e 2021/22 de feijão-caupi se observa um decréscimo de 5,5% na 

área plantada, a produtividade (kg/ha) de feijão-caupi aumentou 13,6% fortemente 

influenciada pelas regiões centro-oeste e norte (Acompanhamento..., 2022b). 

A produção nacional de feijão-caupi é baseada em um número reduzido de 

cultivares melhoradas. Desde a introdução do feijão-caupi no Brasil, no século XVI, 

até 2010, foram lançadas apenas 71 cultivares melhoradas, representando um 

número muito inferior ao de outras culturas anuais do país. Além disso, muitas dessas 

cultivares já deixaram de ser adotadas. Como resultado, as cultivares melhoradas 

ocupam apenas uma pequena parte da área plantada com feijão-caupi no país (Freire 

Filho, 2011). Em 2017, o número de cultivares de feijão-caupi lançadas subiu para 73 

cultivares (Rocha; Silva; Menezes Júnior, 2017). 

A Embrapa tem contribuído nesse cenário econômico por desenvolver 

cultivares de feijão-caupi adaptadas às diversas regiões e biomas brasileiros, bem 

como conferir características nutricionais e de incremento na produtividade. Sua 

participação no desenvolvimento de cultivares de feijão-caupi remonta ao início da 

década de 1970, quando foi criada e avança até a atualidade (Freire Filho, 2011). A 

partir de 1991, a Embrapa Meio-Norte, uma Unidade Descentralizada da Embrapa 

pertencente à categoria de Centro Ecorregional de Pesquisa Agropecuária e Florestal, 

passou a coordenar o Programa Nacional de Feijão-caupi (Embrapa Meio-Norte, 

2022). 

Dentre as cultivares desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte, as BRS 

Tumucumaque e BRS Guariba atualmente se destacam em níveis de adoção, 

dominando quase toda a produção do centro-oeste brasileiro, uma das regiões com 

maiores índices de produtividade. Percebe-se, portanto, a necessidade de uma gestão 

do portfólio de cultivares disponíveis visando melhor explorá-las economicamente, e 

oportunizar uma maior variedade de cultivares para o mercado. 

Embora a região Nordeste seja uma das regiões tradicionalmente produtoras e 

consumidoras de feijão-caupi e tenha obtido um incremento de 26,4% na 

produtividade nas Safras 2020/21 e 2021/22 (Acompanhamento..., 2022b), a 

produtividade é baixa, em comparação às regiões Centro-Oeste e Norte. Isso ocorre, 
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em parte, pela baixa adoção de tecnologias. No Nordeste, o cultivo é realizado 

predominantemente por agricultores familiares, em sistemas integrados com outras 

culturas. Esses agricultores têm baixo nível de adoção de tecnologias, como sementes 

de alto rendimento, adubação adequada e manejo integrado de pragas e doenças. Já 

na região Centro-Oeste, a produção de feijão-caupi é mais concentrada em grandes 

propriedades, que investem em tecnologias para aumentar a produtividade. (Sá, 

2018). 

No contexto atual, a abordagem Technology roadmapping (TRM) é uma 

oportunidade evidente para otimizar ações de transferência de tecnologia na cultura 

do feijão-caupi no país. Essas ações podem incluir licenciamento de cultivares, 

transferência de know-how, consultorias e outras atividades, com o objetivo de 

intensificar a adoção de tecnologias e promover o desenvolvimento da cultura. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
3.1. Lacuna a ser preenchida pelo TCC 

A aplicação de um roadmap tecnológico na gestão da transferência de 

tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte contribuirá para uma 

gestão eficiente do portfólio de cultivares. Isso será possível pela identificação de 

lacunas operacionais nas ações de transferência de tecnologia e na exploração 

mercadológica, bem como pela proposição de rotas para melhorar essas ações. 

Com isso, a empresa poderá aumentar o número de contratos de 

licenciamento, incrementar a arrecadação de royalties e disponibilizar uma maior 

variedade de cultivares de feijão-caupi para o mercado brasileiro e global. 

 

3.2. Aderência ao PROFNIT 
A pesquisa possui aderência à área do Programa de mestrado em Propriedade 

Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT) pois empregou 

os conceitos, componentes e objetivos da abordagem Technology Roadmapping 

(TRM) aplicados à gestão da transferência de tecnologia das cultivares de feijão-caupi 

do Brasil, desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte. Além da dissertação e do relatório 

técnico conclusivo (Apêndice D), o estudo resultou em um artigo intitulado “Potencial 

estratégico do feijão-caupi como ingrediente para alimentos plant-based”, publicado 

no periódico Cadernos de Prospecção, com Qualis B2, na área de Administração 

Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo (Apêndice C), na Matriz SWOT 
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(Apêndice A) e no Modelo de Negócios CANVAS (Apêndice B). 

 

3.3. Impacto 
O roadmap tecnológico resultante desta pesquisa é uma ferramenta valiosa 

para a Embrapa Meio-Norte na gestão dos processos de transferência de tecnologia 

das cultivares de feijão-caupi. Sua implementação poderá ajudar a aumentar o 

número de contratos de licenciamento, maior geração de  royalties e disponibilizar 

uma maior variedade de cultivares para o mercado. 

 

3.4. Aplicabilidade 
Onoyama et al. (2012) utilizou a abordagem TRM ao delineamento da pesquisa 

agropecuária e aplicou na cadeia de cenoura. A autora concluiu que do ponto de vista 

gerencial, a aplicação do TRM possibilitou um levantamento atualizado da realidade 

da cadeia produtiva da cenoura no Brasil e a explicação clara de ações de pesquisa 

visando atender as demandas priorizadas desta cadeia. Constatou-se a flexibilidade 

do método e recomendou-se sua aplicação em outras áreas do agronegócio. O 

roadmap tecnológico e o relatório técnico conclusivo resultantes deste trabalho 

contribuirão para o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação da Embrapa 

Meio-Norte, uma vez que auxiliará na identificação das lacunas operacionais que 

dificultam os processos de TT através de contratos de licenciamento das cultivares 

desenvolvidas, buscando extinguir as causas que prejudicam fortemente a inovação 

embarcada nelas, apontando rotas que deverão ser trilhadas para uma melhor gestão 

do portfólio das cultivares e promovendo transferência de tecnologia voltadas à 

adoção das cultivares de feijão-caupi.  

 

3.5. Inovação 
A técnica de TRM, embora inicialmente utilizada apenas por empresas com 

enfoque tecnológico e um forte componente confidencial, foi se diversificando e, 

graças às possibilidades de aplicação, o escopo de utilização do método se expandiu. 

Atualmente, encontram-se referências de roadmaps para produtos, políticas, cadeia 

de fornecedores, processos de inovação, estratégias, competências, entre outros 

(Coelho; Botelho Junior; Tahim, 2012). Trata-se de uma abordagem relativamente 

recente comparada a outras metodologias já consolidadas pelos especialistas em 

prospecção. Sua grande flexibilidade e potencial para apoiar o desenvolvimento e a 
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implementação de planos estratégicos integrados de negócios, produtos e tecnologia, 

ainda não foram aplicados à gestão da transferência de tecnologia das cultivares de 

feijão-caupi na Embrapa Meio-Norte, quiçá sejam raros trabalhos que os tenham 

aplicado a cultivares. No entanto, por se utilizar da combinação de conhecimentos pré-

estabelecidos, considera-se uma produção de médio teor inovativo. 

 

3.6. Complexidade 
A elaboração de um roadmap tecnológico é uma atividade de alta complexidade 

que requer a integração de informações, processos e ferramentas disponibilizados 

pela empresa. Essa técnica é uma ferramenta valiosa para gerenciar e planejar 

tecnologias, pois permite visualizar e comunicar as relações entre recursos 

tecnológicos, objetivos organizacionais e ambiente em constante mudança. 

 

4. OBJETIVOS 
4.1. Objetivo Geral 

Elaborar um roadmap tecnológico aplicado à gestão da transferência de 

tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. 

 
4.2. Objetivos Específicos 

4.2.1. Identificar as lacunas operacionais nas ações de transferência de 

tecnologia e na exploração mercadológica do portfólio de cultivares de 

feijão-caupi no Brasil, desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte; 

4.2.2. Analisar as perspectivas e as possíveis rotas para ações eficientes de 

transferência de tecnologia e para melhor exploração comercial do 

portfólio de cultivares de feijão-caupi no Brasil, pela Embrapa Meio-

Norte. 

 

5. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

5.1. Technology roadmapping como ferramenta para o planejamento 
estratégico 

A abordagem Technology roadmapping (TRM) é muito flexível e amplamente 

utilizada na indústria para apoiar o planejamento estratégico e de curto, médio e longo 
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prazos. Fornece um meio estruturado para explorar e comunicar as relações entre 

mercados, produtos e tecnologias em desenvolvimento, que por sua vez, requerem 

uma gestão tecnológica estabelecida por meio de fluxos de conhecimento apropriados 

entre as perspectivas comerciais e tecnológicas (Phaal; Farrukh; Probert, 2004).   

Segundo Oliveira et al. (2019, p. 4), “ o roadmapping é uma abordagem utilizada 

para a identificação, definição e mapeamento das estratégias, objetivos e ações 

relacionados com a inovação em uma organização ou negócio. ” O principal resultado 

é o roadmap, um mapa ou rota que explora vínculos ativos entre recursos 

tecnológicos, objetivos organizacionais e desenvolvimento das tecnologias e 

possibilita a criação de visões prospectivas que contribuem para a elaboração de 

conjuntos de ações encandeadas em um horizonte temporal de curto, médio e longo 

prazos (Borschiver; Silva, 2016). O benefício do conceito TRM está na característica 

particular de utilizar uma estrutura gráfica para representar, comunicar planos 

estratégicos e visualizar o desenvolvimento coordenado de tecnologia, produtos e 

mercados ao longo do tempo (Phaal; Farrukh; Probert, 2004). 

Abordagens estratégicas como o método TRM, tem beneficiado muitas 

empresas por ser uma ferramenta que possibilita o planejamento consciente, 

otimizado, e promovendo a vantagem competitiva frente às necessidades e demandas 

promotoras do desenvolvimento tecnológico. São importantes ferramentas para o 

planejamento tecnológico participativo para empresas, setores industriais, bem como 

para o governo. Como resultado, pode-se tomar decisões sobre assuntos 

estratégicos, pois possuem as capacidades de identificação de necessidades críticas 

que irão direcionar decisões referentes à seleção e ao desenvolvimento de 

tecnologias; determinar alternativas tecnológicas que poderão satisfazer 

necessidades críticas de produtos; selecionar alternativas tecnológicas apropriadas; 

além de gerar e implementar um plano para desenvolver e efetuar os desdobramentos 

necessários para alternativas tecnológicas apropriadas (Coelho et al., 2005).   

 
5.2. Revisões de tecnologias  

Através do levantamento na Plataforma CultivarWeb do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento do governo brasileiro que reúne as bases de 

Registro Nacional de Cultivares – RNC e Serviço Nacional de Proteção de Cultivares 

- SNPC realizado em 08 de junho de 2022, utilizando-se o nome científico da espécie: 

Vigna unguiculata (L.) Walp. Obteve-se a informação de que atualmente no Brasil há 
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57 registros de cultivares de feijão-caupi. Entre os mantenedores é possível identificar 

o maior percentual de registros realizados pela Embrapa (>80%), outras empresas de 

pesquisa agropecuária estaduais, institutos agronômicos e universidades possuem 

juntos cerca de 19%, e empresas produtoras de sementes e pessoas físicas juntos 

têm menos de 1% dos registros (Brasil, 2022a). No entanto, apenas 13 cultivares 

estão cadastradas no Serviço Nacional de Proteção de Cultivares. Seis delas tendo a 

Embrapa como titular e três cultivares possuem a Embrapa como cotitular com outros 

institutos de pesquisa (Brasil, 2022b). Já uma busca no banco de patentes do Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial – INPI, pelo termo “fradinho” OR “caupi” 

encontramos seis pedidos de depósitos de patentes (nenhum pleiteado pela 

Embrapa), que vão desde processos para obtenção de farinha (PI 0802794-3), 

processos de conservação de sementes (C4 0203664-9), até mesmo formulações de 

alimentos enriquecidos com o feijão-caupi (BR 10 2020 001597 4, BR 10 2014 024706 

8, BR 10 2014 016987 3, BR 10 2014 016979 2) o que corrobora com o interesse no 

potencial de uso da cultura na inovação de alimentos no Brasil e no mundo (INPI, 

2022). 

 
5.3. Revisões de Normativas e aspectos correlatos – Proteção 

intelectual de cultivares 
No Brasil, novas cultivares de plantas são protegidas através do sistema Sui 

Generis, que visa reconhecer os desenvolvimentos dos criadores de novas variedades 

de plantas, conferindo aos titulares direitos exclusivos à reprodução comercial no 

território brasileiro, ficando vedado a terceiros, sem sua autorização, durante o prazo 

de proteção de 15 anos, no caso da maioria das espécies, principalmente de grãos. A 

competência para a proteção de cultivares no país é do Serviço Nacional de Proteção 

às Cultivares (SNPC), e o registro é feito mediante inscrição no Registro Nacional de 

Cultivares (RNC), ambos subordinados ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. O registro de cultivares é necessário para a produção, beneficiamento 

e comercialização de sementes e mudas de cultivar e sua proteção “garante o livre 

exercício do direito de propriedade intelectual dos obtentores de novas combinações 

fitogenéticas na forma de cultivares distintas, homogêneas e estáveis, zelando pelo 

interesse nacional no campo da proteção de cultivares” (Brasil, 2022c). 

A legislação nacional e tratados internacionais relacionados a proteção 

intelectual de cultivares no Brasil são: Lei nº 9.456/1997 – Lei de Proteção de 
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Cultivares; Decreto nº 2.366/1997 - Regulamenta a Lei de Proteção de Cultivares, 

Decreto nº 10.586/2020 – Regulamenta a Lei nº 10.711, de 5 de agosto de 2003, que 

dispõe sobre o Sistema Nacional de Sementes e Mudas e Decreto nº 3.109/1999 – 

Promulga a Convenção internacional para a Proteção das Obtenções Vegetais, de 2 

de dezembro de 1961, revista em Genebra, em 10 de novembro de 1972 e 23 de 

outubro de 1978 (Brasil, 1997a, 1997b, 1999, 2020). 

 

6. METODOLOGIA 
6.1. Descrição detalhada de cada etapa metodológica 

Esta pesquisa, de caráter prospectivo, tecnológico e de inovação, tem natureza 

descritiva e analítica. O processo de roadmapping utilizado foi o S-Plan, projetado 

especificamente para a definição de estratégias de inovação, o qual se subdivide em 

três etapas: Pré-prospectiva (planejamento), Prospectiva (desenvolvimento do plano 

tecnológico) e Pós-prospectiva (finalização). A figura 1 apresenta uma visão geral do 

processo de roadmapping do S-Plan. 

 
Figura 1: Visão geral do processo de roadmapping do S-Plan 

 

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019). 

 
6.1.1. Etapa pré-prospectiva (planejamento e preparação) 

Na primeira etapa, de planejamento e preparação do processo de 

roadmapping, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre o portfólio de cultivares 

de feijão-caupi desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte e outros ICTs e pesquisas 

documentais sobre o processo de registro e de proteção de cultivares no Brasil e os 

processos de licenciamento de cultivares da Embrapa, visando identificar as 

oportunidades ou necessidades para a aplicação do roadmapping. Além disso, foram 

definidos a equipe de coordenação do processo de roadmapping, a metodologia do 

processo (S-Plan) e a área de aplicação (arquitetura do roadmap), pontos essenciais 

para o desenvolvimento das atividades. 
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Segundo Oliveira et al. (2019), a equipe de coordenação do roadmapping é um 

fator-chave do processo. Ela é composta minimamente por: a) um influenciador (ou 

“dono do processo”), o maior interessado e o grande incentivador. Geralmente alguém 

em posição de destaque na organização. É o responsável por conseguir o 

comprometimento dos envolvidos na aplicação do roadmapping e por delimitar os 

objetivos e a unidade de análise e providenciar a estrutura e os recursos necessários; 

b) um facilitador, interno ou externo, responsável pela condução do processo de 

desenvolvimento do roadmap. Ele providencia a estrutura, monitora as dinâmicas de 

trabalho e garante que seja mantido o foco em atividades que agreguem valor ao 

processo. Conduz os participantes, controla o tempo, anota as informações e 

direciona as atividades à medida que os resultados são obtidos. A atuação do 

facilitador é variável, podendo até mesmo coordenar o processo no lugar do 

influenciador. Neste caso, o dono do processo apenas define os objetivos e delega 

sua execução ao facilitador; c) os membros internos do setor ou equipe de execução, 

são profissionais de diferentes formações, cujas visões técnicas contribuirão para o 

preenchimento das perspectivas representadas no roadmap; d) os membros externos 

ao setor, são outros profissionais de diferentes áreas da organização, com diferentes 

percepções do contexto organizacional e visão de futuro. A participação desses 

profissionais enriquece as informações com conhecimentos multidisciplinares e evita 

que os resultados do roadmap fiquem limitados ao presente e curto prazo. 

Portanto, a equipe de coordenação do roadmapping foi constituída da seguinte 

forma: 

a) Influenciador do processo: a chefe adjunta de Transferência de 

Tecnologia, Dr.ª Teresa Herr Viola; 

b) Facilitador e coordenador do processo: o discente proponente do 

presente estudo; 

c) Membros internos do setor: os supervisores dos setores ligados à Chefia 

de TT, Martha Emília Soares de Morais Andrade, do Setor de Prospecção e 

Avaliação de Tecnologias, e Adão Cabral das Neves, do Setor de 

Implementação da Programação da Transferência de Tecnologias; 

d) Membros externos ao setor: o secretário executivo do Comitê Técnico 

Interno da Embrapa Meio-Norte, Dr. Bruno de Almeida Souza, e Maria 
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Eugênia Ribeiro, membro do Núcleo de Comunicação da Embrapa Meio-

Norte. 

Ainda nesta etapa, foram desenvolvidos o Modelo de Negócios CANVAS e a 

Matriz FOFA (SWOT) definindo a proposta de valor do roadmap e identificando suas 

forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. 

 
6.1.2. Etapa prospectiva (desenvolvimento do plano tecnológico) 

Nesta segunda etapa, analisamos os dados obtidos na fase pré-prospectiva 

visando manter o foco do roadmapping. O método S-Plan se baseia na realização de 

um workshop para elaborar uma visão holística do contexto de inovação e posterior 

priorização dos pontos mais relevantes. O S-Plan começa com um foco exploratório 

(uma visão abrangente) e termina com um foco conclusivo (um plano detalhado com 

decisões específicas) (Oliveira et al., 2019). Assim, foi realizado um workshop interno 

para identificar as lacunas operacionais, analisar as perspectivas e propor possíveis 

rotas para otimizar as ações de transferência de tecnologia, exploração mercadológica 

das cultivares e elaborar o roadmap. 

O roadmap foi desenvolvido a partir da perspectiva da empresa, com a 

participação da equipe coordenadora e stakeholders convidados, o que permitiu a 

integração dos desenvolvimentos de tecnologias ao planejamento de negócios (Phaal; 

Farrukh; Probert, 2004).  A área de aplicação ou arquitetura do roadmap é a de 

Planejamento estratégico, com foco no desenvolvimento de uma visão de futuro do 

negócio. Este tipo de aplicação apresenta as diferentes oportunidades ou ameaças 

de mercado, tendências do negócio em um nível estratégico, lacunas operacionais 

podem ser identificadas comparando-as com a visão atual e opções estratégicas que 

poderão ser exploradas com o objetivo de transpô-las em curto, médio e longo prazos 

(Borschiver; Silva, 2016). A figura 2 mostra uma representação da arquitetura 

(formato) de um roadmap com aplicação em planejamento estratégico. 
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Figura 2: Roadmap – Planejamento estratégico 

 

Fonte: Adaptado de Borschiver e Silva (2016). 

Baseando-se nas premissas apresentadas por Oliveira et al. (2019), a etapa 

prospectiva foi dividida em três fases: uma inicial, de mapeamento estratégico, onde 

foi considerado o que os participantes pensam sobre o contexto em análise. Os 

tópicos mais promissores foram identificados, definidos, e priorizados para o 

detalhamento na fase seguinte. Na segunda fase, de detalhamento dos tópicos, os 

participantes foram divididos em pequenos grupos, focados nas camadas: mercado, 

produto, tecnologia e organização. Cada grupo discutiu os tópicos selecionados na 

etapa anterior (problemas, soluções, riscos, oportunidades etc.), propôs objetivos, 

metas e ações para as respectivas camadas e elaboraram roadmaps concisos.  

Visando manter o foco do processo, facilitar o mapeamento e a elaboração dos 

“mini-roadmaps”, o horizonte temporal a ser considerado foi dividido em: Presente 

(como está hoje?); Curto prazo (o que dá pra resolver logo?); Médio prazo (o que 

temos que providenciar?) e Longo prazo (aonde queremos chegar?), considerando-

se para o período máximo o tempo médio de desenvolvimento de uma cultivar, ou 

seja, sete a oito anos. Adicionalmente, foram sugeridos termos relacionados à cada 

camada, sendo:  

a) mercado: mercados, clientes, competidores, ambiente, indústria, 

negócios, tendências, direcionadores, ameaças, objetivos, marcos, 

estratégias; 

b) produto: características, oportunidades, exigências, processos, 

aplicações, capacidades, propriedade intelectual, riscos; 



23 
 

c) tecnologia: perspectivas de projetos, desenvolvimento, competências, 

conhecimento; 

d) organização: instalações, infraestrutura, parcerias, processos, 

fornecedores, finanças, projetos de P&D, habilidades/competências, 

recursos humanos. 

A figura 3 apresenta o exemplo da arquitetura usada na elaboração dos 

roadmaps concisos, ou mini-roadmaps, elaborados durante o workshop interno, 

realizado durante a etapa prospectiva do processo S-Plan. 

 
Figura 3: Exemplo da arquitetura dos mini-roadmaps 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Na terceira fase, de revisão dos resultados, cada equipe apresentou seu 

roadmap, que foi analisado, debatido e aprimorado em conjunto com as demais 

equipes. A partir das sugestões de melhorias, definiu-se a visão (ou meta) a ser 

atingida seguindo o planejamento elaborado. A figura 4 resume as três fases da etapa 

prospectiva do processo de roadmapping S-Plan. 
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Figura 4: Etapa prospectiva do processo de roadmapping S-Plan 

 

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019). 

 
6.1.3. Etapa pós-prospectiva (finalização) 

Nesta terceira etapa, de finalização, a construção do roadmap tecnológico foi 

concluída e o relatório técnico conclusivo elaborado. A parte gráfica do roadmap foi 

elaborada com cuidado e atenção aos detalhes, utilizando uma combinação de 

softwares. O Microsoft Excel (Microsoft Corporation, 2023) foi fundamental para a 

criação da estrutura básica do roadmap, a tabela síntese com todas as informações 

colhidas, fornecendo uma base para a organização e manipulação de dados. O 

Lucidchart (Lucid Software, 2024), um software online de diagramação, foi utilizado 

para os fluxogramas específicos para as camadas analisadas nas fases de 

mapeamento estratégico e detalhamento os tópicos. Por fim, foi utilizado o Miro (Miro, 

2024), um software online de quadro branco, com elementos visuais que tornaram o 

roadmap mais claro e informativo, fornecendo uma visão mais detalhada dos planos 

e objetivos. Os ícones que ilustram o roadmap foram obtidos no repositório online 

Flaticon.com (Flaticon, 2024a, 2024b, 2024c, 2024d). 

 
6.2. Matriz de Validação/Amarração 

A figura 5 apresenta a Matriz de Validação/Amarração correlacionando os 

objetivos específicos deste trabalho às etapas metodológicas e os produtos 

resultantes. 
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Figura 5: Matriz de validação/amarração 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 
7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Oliveira et al. (2019), a proposta original do método S-Plan 

sugere a participação de 15 a 25 pessoas no workshop, que deve ser feito em um 

único dia, possibilitando uma rápida inicialização do processo na empresa. Assim, o 

workshop interno foi realizado na manhã de 21 de novembro de 2023, na biblioteca 

da Embrapa Meio-Norte, com a participação de 20 profissionais. Além da equipe 

coordenadora, cerca de 14 stakeholders participaram do evento, dois deles 

remotamente através de webconferência. 

Na fase inicial, de mapeamento estratégico, os participantes identificaram as 

lacunas operacionais, os entraves e gargalos, que estão interferindo negativamente 

nas ações de transferência de tecnologia das cultivares. Considerou-se também, os 

aspectos que melhor representam a situação atual de cada camada analisada. Assim, 

elegeram-se os tópicos mais importantes. Os participantes foram divididos em quatro 

grupos, focados nas camadas: mercado, produto, tecnologia e organização e 

elaboraram quatro mini-roadmaps, contemplando respectivamente as camadas 

analisadas. A figura 6 apresenta a estrutura do roadmap destacando-se a coluna 

Presente, trabalhada na fase de mapeamento estratégico. 
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Figura 6: Mapeamento estratégico: Coluna Presente 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

As figuras 7 a 10 apresentam os tópicos mapeados e priorizados para cada 

camada, representando a situação atual. 
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Figura 7: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Mercado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Os tópicos priorizados para a camada Mercado expressam as vantagens das 

cultivares e os desafios enfrentados para a adoção ou inserção das cultivares no 

mercado. Embora apresentem vantagens como o ciclo curto, maior produtividade e 

valor agregado com potencial para ser explorado pela agroindústria, além de ser uma 

excelente opção para plantio durante a safrinha, as cultivares de feijão-caupi 

enfrentam desafios que precisam ser superados. O maior custo das sementes em 

relação ao grão representa um grande obstáculo para a adoção de novas cultivares 

pelos agricultores. A instabilidade dos preços do produto no mercado nacional gera 

incerteza e dificulta o planejamento da produção. A falta de sementes e grãos no 

mercado, seja por baixa produção de sementes certificadas ou pela ausência de 

estoque, limita o acesso dos agricultores às cultivares desejadas. Adicionalmente 

discutiu-se a situação da indústria nacional de processamento de feijão, que ainda é 
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incipiente, com poucas empresas atuando na fabricação de farinhas e de feijões 

enlatados. Essa situação limita as oportunidades de mercado para os produtores. 

 
Figura 8: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Produto 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em relação à camada Produto, foram priorizados os tópicos que representam 

a otimização da gestão interna do portfólio de cultivares da Embrapa: o lançamento 

de quatro cultivares prontas ou em fase final de maturidade tecnológica; o 

monitoramento da proteção de oito cultivares no SNPC/MAPA e o desafio de arcar 

com o custeio dos processos de registro e proteção de cultivares; o gerenciamento no 

sistema de Gestão dos Ativos Tecnológicos da Embrapa (GESTEC) da transferência 

de tecnologia de três novas cultivares de feijão-caupi, e de outras em 

desenvolvimento, expandindo o acesso a tecnologias inovadoras para o setor 

agropecuário; e a regularização das qualificações de cultivares antigas que estão 

“passivas” no sistema GESTEC, assegurando a organização e a rastreabilidade das 

informações. 
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Figura 9: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Tecnologia 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

O grupo que discutiu a camada Tecnologia se concentrou nas demandas dos 

projetos de P&D e seus resultados. Foram priorizadas as necessidades de 

contratação de novos profissionais nas quatro categorias: Assistentes e técnicos: para 

reforçar as atividades de apoio à pesquisa; Analistas: para atuação nas áreas de 

negócios, gerenciamento do Banco de Germoplasma e dos dados técnicos de 

experimentos; e Pesquisadores: visando fortalecer o Programa de Melhoramento do 

Feijão-caupi nas áreas de biotecnologia e produção de sementes. Discutiu-se a 

oportunidade de impulsionar o desenvolvimento de novas tecnologias e cultivares de 
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feijão-caupi, explorando parcerias com o setor privado através de projetos Tipo III 

(projetos para codesenvolvimento), visando atender às demandas do mercado e 

contribuir para o crescimento do setor. Assim, elegeu-se a busca por parcerias com o 

setor privado para codesenvolvimento de cultivares que atendam às demandas de 

produtores e consumidores. Além da importância de dar continuidade às ações para 

inserção de quatro novas cultivares no mercado, com regularização de registros e 

proteções no MAPA. 

 
Figura 10: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Organização 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No âmbito da organização, foram identificadas: a necessidade de otimizar seus 
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processos internos, fortalecer sua equipe e infraestrutura e ampliar sua presença no 

mercado por meio de novos contratos de licenciamento. Priorizou-se a discussão de 

tópicos como: melhoria dos processos internos de licenciamento, transferência de 

tecnologia e do programa de melhoramento; aprimoramento da comunicação interna 

para garantir o nivelamento e a apropriação das informações por toda a equipe de 

P&D e TT; superação das dificuldades no acesso a informações estratégicas, como 

as relacionadas à arrecadação de royalties das cultivares licenciadas; fortalecimento 

do quadro de pessoal com profissionais que possuam habilidades e competências 

voltadas ao mercado; garantia do andamento do Programa de Melhoramento 

Genético através de uma infraestrutura adequada (câmara fria, instalações elétricas, 

prédio e telado); e prospecção de parceiros e avanço em novos contratos de 

licenciamento para concretizar a inserção das cultivares no mercado. 

Em seguida, deu-se início à fase de detalhamento dos tópicos, onde cada grupo 

discutiu os tópicos selecionados na etapa anterior e foram propostas ações para as 

respectivas camadas, completando-se a elaboração dos mini-roadmaps e 

considerando-se os períodos de curto, médio e longo prazos, onde o período máximo 

representou o tempo médio de desenvolvimento de uma cultivar, ou seja, sete a oito 

anos. As figuras 11 a 14 apresentam o detalhamento dos tópicos nas respectivas 

camadas: Mercado, Produto, Tecnologia e Organização. 

 
Figura 11: Detalhamento dos tópicos para a Camada Mercado 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Para a camada Mercado, foram sugeridas ações para fortalecer o fornecimento 

e uso de sementes e grãos. Com foco no curto prazo, como mantenedora das 

cultivares, a Embrapa empregará esforços no fornecimento de sementes básicas em 

quantidade suficiente para atender à demanda do mercado. Foram propostos estudos, 
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em conjunto com os produtores, para entender os motivos da baixa produção de 

sementes certificadas e descobrir por que produtores de grãos não estão utilizando 

sementes certificadas em seus plantios. Programas institucionais de Distribuição de 

Sementes serão fortalecidos, visando induzir ou fortalecer políticas públicas de 

regulação dos estoques da produção nacional a longo prazo. 

A médio prazo, as ações devem se concentrar na ampliação das linhas de 

pesquisa, visando a diversificação e valorização do feijão-caupi, com a criação de 

produtos inovadores à base do grão para promover sua inserção na alimentação e na 

exploração de novos nichos de mercado, ao passo que exploram novas oportunidades 

de comercialização do feijão-caupi e seus derivados. Estas ações, a longo prazo, 

contribuirão na captação de recursos para investimento em Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) e fornecimento de sementes e grãos para o mercado interno 

e externo. 

 
Figura 12: Detalhamento dos tópicos para a Camada Produto 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No detalhamento dos tópicos da camada Produto, foram propostas ações de 

otimização da gestão interna do portfólio de cultivares da Embrapa, focando em 

lançamentos estratégicos, proteção intelectual e regularização de cultivares antigas. 

As ações de curto prazo propostas foram: o lançamento de quatro cultivares 

em fase final de maturidade tecnológica, evitando a sobreposição de lançamentos do 

mesmo grupo; a contínua gestão da proteção intelectual: monitorar e gerenciar a 

proteção intelectual das cultivares disponíveis no SNPC/MAPA, de acordo com a 

Portaria nº 502/2022 (Brasil, 2022d), em cujo Art. 34 o MAPA estabeleceu a validade 

de 15 anos para o registro ou inscrição da cultivar no RNC, prorrogável enquanto a 

cultivar estiver em uso; a identificação de cultivares antigas, em domínio público ou 

sem valor estratégico para a empresa, visando descontinuar seus registros e 

proteções a longo prazo, otimizando recursos financeiros; e a regularização as 
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qualificações de cultivares antigas, porém estratégicas, assegurando organização, 

rastreabilidade das informações e disponibilização no site da empresa para novos 

licenciamentos. 

Para o futuro próximo, ações deverão ser planejadas para transferir a 

tecnologia de cultivares prontas e qualificadas do GESTEC. Isso inclui o planejamento 

de lançamentos para que os produtores possam ter acesso a essas novas 

tecnologias. Pensando no longo prazo, foi proposto a implementação de um Projeto 

de Transferência de Tecnologia (Tipo IV) para: prospecção de desenvolvimento de 

novas cultivares; identificação de novos usos para cultivares existentes; ações de 

transferência de tecnologia para novas cultivares (divulgação, licenciamentos, 

transferência de know-how). 

 
Figura 13: Detalhamento dos tópicos para a Camada Tecnologia 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A camada Tecnologia, responsável por atender às demandas dos projetos de 

P&D e seus resultados, priorizou a aproximação do setor produtivo. A curto prazo, a 

estratégia é estabelecer parcerias (via Projetos Tipo III) para aprimorar materiais com 

maturidade tecnológica mais avançada, próximos às etapas de ensaios de Valor de 

Cultivo e Uso (VCU), requisitos para o registro no MAPA. Espera-se que, a longo 

prazo, essas parcerias resultem em cultivares que atendam às demandas do 

mercado. 

Olhando para o futuro, no médio prazo, o desenvolvimento e lançamento de 

novas cultivares de feijão-caupi deve ser priorizado. Para dar suporte a este objetivo, 
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propõe-se a adequação da infraestrutura local, a fim de atender às demandas do 

Programa de Melhoramento Genético de feijão-caupi. A contratação de novos 

profissionais, incluindo pesquisadores, analistas de negócios e técnicos de apoio à 

pesquisa, também é essencial para o sucesso do programa. 

 
Figura 14: Detalhamento dos tópicos para a Camada Organização 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

O detalhamento dos tópicos para a camada Organização revelou a importância 

de otimizar os processos internos da empresa, fortalecer sua equipe e infraestrutura, 

e ampliar sua presença no mercado através de novos contratos de licenciamento. 

Para o curto prazo, a estratégia se baseia em: aproveitar a experiência da Rede 

Embrapa e das parcerias existentes para fortalecer a cultura de negócios da empresa; 

prospectar potenciais parceiros para inserção das cultivares no mercado, utilizando 

as informações do GESTEC; realizar uma Análise e Melhoria de Processo (AMP) para 

o processo de Licenciamento; planejar o lançamento de cultivares. 

No médio prazo, as ações se concentrarão em: capacitar as equipes em temas 

estratégicos; dar continuidade aos estudos de AMP, revisando os processos de 

Transferência de Tecnologias da Embrapa; disponibilizar uma estrutura para 

multiplicação de sementes em apoio ao Programa de Melhoramento; ampliar as Ações 

de Inovação Aberta através de novas parcerias para o codesenvolvimento de novas 

cultivares; atualizar e desenvolver novos painéis no CORTEX com informações sobre 

os contratos de licenciamento e valores dos royalties negociados. 

Essas medidas possibilitarão, a longo prazo: a tomada de decisões com base 

em dados confiáveis; o retorno dos valores negociados para as Unidades 
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Descentralizadas da Embrapa, favorecendo o autofinanciamento dos Programas de 

Melhoramento e a realização da AMP para os processos de Desenvolvimento e 

Lançamento de cultivares. 

Tais estratégias são corroboradas por Borschiver e Silva (2016, p. 13): que 

esclarecem: “O que garante a segurança na tomada de decisões é a disponibilidade 

de todas as informações e conhecimentos possíveis. Quando esse capital intelectual 

está inacessível, disperso ou desorganizado, o futuro torna-se temeroso, incerto.”  

Destacou-se ainda a importância da contratação de novos profissionais, 

reforçando o quadro de pessoal não apenas em mão-de-obra disponível, mas 

especialmente em habilidades e competências voltadas ao mercado. A incorporação 

de um profissional com know-how em negociações e mercado será útil não apenas 

no âmbito da transferência de tecnologia das cultivares, mas também das demais 

tecnologias desenvolvidas pela empresa. 

Na última etapa do workshop, focada na revisão dos resultados, as equipes 

apresentaram seus mini-roadmaps. Através de um debate construtivo, os roteiros 

foram validados e aprimorados, culminando na definição da visão (ou meta) a ser 

atingida: cultivares que atendam às demandas do setor produtivo, disponíveis no 

mercado e com contratos de licenciamento que possibilitem a autossuficiência do 

Programa de Melhoramento Genético de feijão-caupi liderado pela Embrapa Meio-

Norte. Essa visão foi incorporada ao planejamento estratégico, resultando no roadmap 

final. 

O roadmap tecnológico estratégico, ilustrado na Figura 15, foi cuidadosamente 

construído durante o workshop. As informações coletadas e as decisões tomadas 

pelos participantes serviram como base para sua criação. Os elementos do roadmap 

foram agrupados em camadas, de acordo com sua relevância estratégica. As relações 

entre os elementos, dentro e entre as camadas, foram mapeadas, demonstrando 

como eles se conectam para alcançar a visão da empresa. A posição de cada 

elemento no tempo foi definida, mostrando quando cada iniciativa será implementada. 

A duração de cada iniciativa também foi estabelecida, proporcionando uma visão clara 

do cronograma geral. Ao final do processo, o roadmap revela os caminhos 

estratégicos que a empresa precisa seguir para alcançar seus objetivos. 
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Figura 15: Roadmap tecnológico estratégico para a gestão da Transferência de 
Tecnologia das cultivares de feijão-caupi (Vigna unguiculata) 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Este roadmap é uma síntese compacta e informativa, ideal para quem busca 

uma compreensão geral rápida e eficiente, que pode ser obtida através das quatro 

perguntas que ele responde: Por quê? O quê? Como? e Quando? Cada camada do 

roadmap se concentrou em um tema estratégico para as ações de Transferência de 

Tecnologias das cultivares de feijão-caupi. 

Segundo Borschiver e Silva (2016), a camada superior do roadmap responde 

à pergunta ‘Por quê?’, ou seja, aborda os propósitos da Transferência de Tecnologias 
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Cultivares que 
atendam às 
demandas do setor 
produtivo, disponíveis 
no mercado e com 
contratos de 
licenciamento que 
possibilitem a 
autossuficiência do 
Programa de 
Melhoramento 
genético de Feijão- 
caupi liderado pela 
Embrapa Meio- Norte.

Presente

Falta de sementes e grãos no mercado, seja por baixa 
produção de sementes certificadas ou pela ausência de 

estoque

Instabilidade dos preços do produto no mercado 
nacional e maior custo das sementes em

relação ao grão

Vantagens: possui o ciclo curto, maior produtividade e valor 
agregado com potencial para ser explorado pela agroindústria, 

além de ser uma excelente opção para plantio durante a safrinha

Indústria nacional de processamento de feijão, que 
ainda é incipiente, com poucas empresas atuando na 

fabricação de farinhas e de feijões enlatados

Agregar valor ao produto e explorar
novos nichos de mercado

Inserir o feijão- caupi em produtos muito consumidos

Desenvolver novos produtos e usos diferenciados 
(produtos plant based e gluten free)

Identificar as causas pelas quais o produtor de 
sementes não está produzindo as sementes 

Identificar porque o produtor de grãos não está 
utilizando a semente certificada

Fornecer sementes básicas em quantidades suficiente 
para abastecer o mercado

Ampliar as linhas de pesquisa

Abastecer o mercado interno e externo
com sementes e grãos

Estocar de grãos de uma safra para outra

Captar recursos para investimento em
Pesquisa & Inovação

Portfólio de cultivares protegidas no SNPC/MAPA 

Custeio dos processos de Registro e
Proteção de cultivares

Gerenciamento da transferência de tecnologia do 
portfólio de cultivares de feijão- caupi através do GESTEC

Regularização das qualificações de cultivares antigas 
que estão “passivas” no GESTEC

Cultivares prontas ou em fase final de maturidade 
tecnológica

Analisar a necessidade de descontinuar
a proteção de cultivares mais antigas

Identificar quais cultivares deverão ser 
descontinuadas no portfólio

Avaliar a pertinência da manutenção de algumas 
cultivares no portfólio

Realizar a transferência de tecnologia das cultivares 
disponíveis e qualificadas no GESTEC

Qualificar as cultivares que ainda são estratégicas 
para a empresa

Lançar novas cultivares no mercado nacional

Desenvolvimento de cultivares em vários níveis de 
maturidade tecnológica, algumas em processo de 

registro e proteção, outras em fase de produção de 
sementes e aptas para o licenciamento

Proposta de um projeto Tipo III para o 
codesenvolvimento de cultivares

Necessidades de contratação de novos profissionais nas quatro 
categorias:
• Assistentes e técnicos: para reforçar as atividades de apoio à 
pesquisa;
• Analistas: para atuação nas áreas de negócios, gerenciamento 
do Banco de Germoplasma e dos dados técnicos de 
experimentos;
• Pesquisadores: visando fortalecer o Programa de 
Melhoramento do Feijão- caupi nas áreas de biotecnologia e 
produção de sementes

Necessidade de uma estrutura para produção, 
manutenção e armazenamento de sementes

Estabelecer parcerias com o Setor Produtivo
(Projetos Tipo III) para trabalhar materiais

próximos aos VCUs

Produzir novas cultivares que atendam às 
necessidade do mercado

Infraestrutura deficiente para o Programa de 
Melhoramento Genético de Feijão- caupi (câmara fria; 

instalações elétricas; prédio; telado)

Necessidade de aprimoramento das ações de 
comunicação interna

Cultura de negócios deficiente. Falta de pessoal com 
habilidades e competências voltadas ao mercado

Gargalo na prospecção de parceiros/mercado
(embora listados no GESTEC, não avançam

negociações de licenciamento)

Dificuldades de acessar as métricas do retorno 
financeiro das cultivares licenciadas

Necessidades de Análises de Melhoria de Processos (AMP) 
para os processos: de Licenciamento, de Transferência de 

Tecnologia e do Programa de Melhoramento Genético

Adequar a infraestrutura local para as necessidades 
do Programa de Melhoramento de Feijão- caupi

Planejar as ações de lançamento de novas cultivares Ampliar as ações de Inovação aberta
Implementar um Projeto de TT (Tipo IV) para 
prospectar cultivares e seus usos e promover

ações de TT de novas cultivares

Contratar novos pesquisadores para o programa de Melhoramento; profissionais para
a Área de Negócios e técnicos de apoio à pesquisa

Aproveitar o pessoal da Rede Embrapa/Parcerias Capacitar as equipes em temas estratégicos Incorporar novas competências à equipe

Atualizar e desenvolver novos painéis no CORTEX

Fortalecer o processo de tomada de decisão com 
base em dados confiáveis

Buscar garantir o retorno dos royalties para as UDs e 
Programas de Melhoramento Genético

Tornar o programa de Melhoramento Genético
de Feijão- caupi autofinanciável

Realizar uma AMP de Licenciamento Realizar uma AMP de Transferência de Tecnologia Realizar uma AMP de Desenvolvimento
e Lançamento de cultivares
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das cultivares para o tema estratégico “Mercado”, a saber, as estratégias a serem 

seguidas visando a adoção e disponibilização das cultivares aos públicos-alvo. 

A camada intermediária, representada pelo tema estratégico “Produto”, 

responde à pergunta ‘O quê?’, apresentando as ações a serem tomadas para que as 

cultivares sejam oferecidas à sociedade. 

As camadas inferiores, representadas pelos temas estratégicos “Tecnologia” e 

“Organização”, respondem à pergunta ‘Como?’, ou seja, descrevem as ações 

relacionadas à P&D de cultivares e indicam onde a empresa deve concentrar seus 

esforços para entregar os produtos e serviços planejados. 

De acordo com Oliveira et al. (2019), considerando a linha do tempo, o roadmap 

responde a outras três perguntas: ‘Onde estamos?’ ‘Aonde queremos chegar?’ e 

‘Como chegaremos?’ 

A coluna “Presente” revela a situação atual, ‘onde estamos?’ em cada tema 

estratégico. Permitindo a identificação de oportunidades e ameaças para as ações de 

TT analisadas. 

A pergunta ‘Aonde queremos chegar?’ é respondida pelas estratégias a longo 

prazo. Que detalharam as características e ações esperadas para os quatro temas 

estratégicos analisados e contribuíram para a definição da visão (ou meta) a ser 

atingida. 

A pergunta 'Como chegaremos?' pode ser considerada fundamental para o 

sucesso do roadmapping, pois define as ações e estratégias, a curto e médio prazos, 

que guiarão a empresa na jornada para alcançar seus objetivos. 

 

8. ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresenta cinco produtos 

distintos, cada um com sua finalidade específica e contribuindo para o 

desenvolvimento holístico da pesquisa. 

i. Matriz FOFA (SWOT) (Apêndice A) 

A matriz SWOT, também conhecida como FOFA (Forças, Oportunidades, 

Fraquezas e Ameaças), é uma ferramenta que permite a análise do ambiente interno 

e externo no que tange à temática do TCC, ou seja a aplicação da metodologia 
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technology roadmapping  à gestão da transferência de tecnologia de cultivares de 

feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. Através da identificação e avaliação de seus 

pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças, a matriz SWOT oferece uma visão 

abrangente dos desafios e potenciais relacionados ao estudo realizado. 

ii. Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS (Apêndice B) 

O Modelo de Negócio CANVAS é uma ferramenta visual que auxilia na 

estruturação e análise de um modelo de negócio. O diagrama apresenta nove 

elementos-chave, como proposta de valor, clientes, canais de distribuição, 

relacionamento com clientes, entre outros. No contexto do TCC, o CANVAS foi 

utilizado para mapear o modelo de negócio do estudo realizado. 

iii. Artigo publicado em periódico no mínimo Qualis B2 (Apêndice C) 

O artigo científico é um produto obrigatório para a conclusão do curso na 

Rede PROFNIT. Nele, serão apresentados os resultados de um estudo de 

prospecção com o tema “Potencial estratégico do feijão-caupi como ingrediente para 

alimentos plant-based”. O objetivo da publicação é contribuir para a difusão da 

grande oportunidade estratégica para a cultura do feijão-caupi no desenvolvimento 

de tecnologias do setor de alimentos plant-based, que ultimamente tem recebido 

fortes investimentos por parte das principais indústrias do setor. 

iv. Dissertação 

Documento que apresenta o desenvolvimento do projeto de forma detalhada, 

incluindo a revisão de literatura, metodologia, resultados, discussão e conclusão. 

v. Um relatório técnico conclusivo com o roadmap tecnológico aplicado à 
gestão da transferência de tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa 
Meio-Norte (Apêndice D) 

O relatório é um documento que apresenta, de forma detalhada e técnica, os 

resultados da pesquisa aplicada à gestão da transferência de tecnologia de 

cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. O roadmap tecnológico é o 

principal componente do relatório.
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9. CONCLUSÃO  
 

Este trabalho permitiu identificar as lacunas operacionais, analisar as 

perspectivas e apontar as possíveis rotas para uma eficiente exploração 

mercadológica e gestão do portfólio de cultivares de feijão-caupi e nas ações de 

transferência de tecnologia das cultivares de feijão-caupi do Brasil, desenvolvidos pela 

Embrapa Meio-Norte. 

A Embrapa Meio-Norte precisa se aproximar do Setor Produtivo. Essa 

aproximação pode ser feita através de acordos de cooperação técnica para avaliar 

cultivares em fase avançada de desenvolvimento, essencial para realizar os ensaios 

de Valor de Cultivo e Uso (VCU), que são necessários para registrar e proteger as 

cultivares no MAPA, ou mesmo codesenvolver novas cultivares buscando garantir o 

atendimento às necessidades dos produtores e consumidores. Não deixando de fora 

o licenciamento da produção e comercialização de sementes, que disponibiliza as 

novas cultivares no mercado. 

É fundamental a realização de estudos prospectivos visando conhecer os 

potenciais produtores de sementes de feijão-caupi no âmbito nacional e desenvolver 

estratégias de oferta de sementes para esses clientes. 

A elaboração e submissão de uma proposta de Projetos de Transferência de 

Tecnologia (Tipo IV) será essencial para custear as ações de divulgação, produção e 

oferta de novas cultivares no mercado nacional. Este tipo de projeto poderá fornecer 

os meios necessários para ações de inserção das cultivares no mercado e patrocinar 

capacitações para a transferência das práticas de manejo que permitirão explorar todo 

o potencial que as cultivares tem a oferecer. 

O monitoramento contínuo dos processos de registro, proteção e gestão dos 

contatos de licenciamento de cultivares é crucial para o sucesso da gestão do portfólio 

de cultivares. Através de um acompanhamento rigoroso, evita-se perdas de prazos 

legais para solicitações, inscrições e renovações, garantindo a segurança jurídica, o 

uso responsável dos recursos e o acesso a informações estratégicas que subsidiarão 

a tomada de decisões mais assertivas. 

A empresa precisa fortalecer as ações de apoio ao Programa de Melhoramento 

de feijão-caupi, através da disponibilização de infraestrutura, pessoal e recursos 

necessários para o andamento das atividades do Programa, desenvolvendo novas 

cultivares e promovendo a inserção no mercado. 
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A aplicação da abordagem Technology Roadmapping (TRM) no workshop foi 

recebida com entusiasmo pelos participantes. De fato, todos apreciaram a capacidade 

do TRM em promover a discussão e a interação entre as equipes, facilitando o 

planejamento e a execução de um plano para alcançar um objetivo específico (visão). 

A flexibilidade da metodologia e o aumento de conhecimento da equipe 

despertou o interesse para aplicar o TRM em outras tecnologias da Embrapa Meio-

Norte. 

 

10.  PERSPECTIVAS FUTURAS 
 

Espera-se que este trabalho auxilie o colegiado de gestão da Embrapa Meio-

Norte a tomar decisões assertivas relacionadas à gestão otimizada do portfólio de 

cultivares de feijão-caupi disponíveis, visando uma eficiente transferência da 

tecnologia quer através do licenciamento das cultivares, quer através de ações de 

transferência de know-how, consultorias, e outras possíveis ações de TT para 

incrementar a adoção de tais cultivares. 

Este trabalho não discutiu problemas relacionados às demandas de 

desenvolvimento de novas cultivares de feijão-caupi, nem abordou outras 

problemáticas da cadeia produtiva de feijão-caupi. Tais questões são tratadas no 

âmbito do Programa Nacional de Melhoramento de feijão-caupi e em atividades 

correlacionadas. 

Novos trabalhos aplicando o processo de roadmapping tecnológico poderão ser 

desenvolvidos em conjunto com os produtores, para entender os motivos da baixa 

produção de sementes certificadas, descobrir por que produtores de grãos não estão 

utilizando sementes certificadas em seus plantios e demais lacunas operacionais na 

cadeia produtiva do feijão-caupi. 

Por fim, o processo de roadmapping tecnológico poderá ser aplicado às outras 

tecnologias desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte ou demais Unidades 

Descentralizadas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
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ILOWURV�́ &URSV�DQG�OLYHVWRFN�SURGXFWVµ�H�́ &RZ�SHDV��GU\µ�QRV�GDGRV�UHIHUHQWHV�D������QR�EDQFR�GH�
GDGRV�GR�VLVWHPD�)$267$7�GD�)$2��2V�GDGRV�QDFLRQDLV�VREUH�SURGXomR�H�EDODQoR�GH�RIHUWD�H�
GHPDQGD�GH�IHLMmR�FDXSL�IRUDP�H[WUDtGRV�GH�SODQLOKDV�GLVSRQLELOL]DGDV�SHOD�&RQDE�H�GR�EDQFR�
GH�GDGRV�FRQMXQWXUDLV�GD�SURGXomR�GH�IHLMmR�FDXSL��IRUQHFLGR�SHOD�(PEUDSD�$UUR]�H�)HLMmR��
$�SHVTXLVD�HP�UHODomR�jV�FXOWLYDUHV�UHJLVWUDGDV�QR�SDtV�IRL�UHDOL]DGD�GLUHWDPHQWH�QR�EDQFR�GH�
GDGRV�&XOWLYDU:HE�GR�0$3$��EXVFDQGR�RV�UHJLVWURV�QDFLRQDLV�GDV�FXOWLYDUHV��51&��SRU�PHLR�
GR�QRPH�FLHQWtILFR�GR�IHLMmR�FDXSL��´9LJQD�XQJXLFXODWD��/���:DOSµ�

3DUD�REWHU�XPD�SHUVSHFWLYD�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�WHFQRORJLDV�GH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�
�FRP�RX�VHP�R�IHLMmR�FDXSL�HP�VXDV�IRUPXODo}HV���IRUDP�UHDOL]DGDV�EXVFDV�HP�EDQFRV�GH�SD�
WHQWHV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GD�3URSULHGDGH�,QGXVWULDO��,13,��H�GD�SODWDIRUPD�2UELW�,QWHOOLJHQFH��
7DPEpP�IRL�IHLWR�XP�OHYDQWDPHQWR�GD�SURJUHVVmR�DQXDO�GH�SXEOLFDo}HV�QR�EDQFR�GH�GDGRV�
6FRSXV�GD�(OVHYLHU��1D�EXVFD�GH�SDWHQWHV�QR�,13,��IRUDP�DSOLFDGRV�RV�WHUPRV�´IUDGLQKRµ�25�
´FDXSLµ�HP�XPD�EXVFD�ERROHDQD��1D�SODWDIRUPD�2UELW��IRUDP�XWLOL]DGRV�RV�WHUPRV�GH�FRPDQ�
GR��´SODQW�EDVHG�$1'�IRRG�$1'�YHJDQµ�QRV�WtWXORV��UHVXPRV��GHVFULo}HV��REMHWRV�GH�LQRYDo}HV��
YDQWDJHQV�H� UHLYLQGLFDo}HV� LQGHSHQGHQWHV�� DSOLFDQGR�VH� ILOWURV�SDUD�RV�~OWLPRV����DQRV��1D�
FRQVXOWD�j�EDVH�GH�GDGRV�6FRSXV��IRUDP�XWLOL]DGRV�RV�WHUPRV�́ SODQW�EDVHG�$1'�IRRG�25�YHJDQµ�
QRV�WtWXORV�GH�DUWLJRV��UHVXPRV�H�SDODYUDV�FKDYH��QR�SHUtRGR�GH������D�������UHVWULQJLQGR�VH�j�
iUHD�GH�DJULFXOWXUD�H�FLrQFLDV�ELROyJLFDV��ILOWUR�´$*5,µ��

2V�GDGRV�IRUDP�DQDOLVDGRV�SUHYLDPHQWH�QDV�UHVSHFWLYDV�SODWDIRUPDV��)$267$7��2UELW�H�
6FRSXV���XWLOL]DQGR�IHUUDPHQWDV�GLVSRQLELOL]DGDV�SRU�HODV��H��SRVWHULRUPHQWH��IRUDP�H[SRUWDGRV�
SDUD�SODQLOKDV�SDUD�FRQVWUXomR�H�DGDSWDomR�GRV�JUiILFRV��XWLOL]DQGR�R�VRIWZDUH�0LFURVRIW�([FHO��
D�ILP�GH�LQIHULU�FRQMHFWXUDV�SDUD�D�GLVFXVVmR�

�� 5HVXOWDGRV�H�'LVFXVVmR

$�SURGXomR�PXQGLDO�GH� IHLMmR�FDXSL�HP������ IRL�GH�DSUR[LPDGDPHQWH�����PLOK}HV�GH�
WRQHODGDV�GH�JUmRV��)LJXUD�����SURGX]LGRV�HP�FHUFD�GH�������PLOK}HV�GH�KHFWDUHV��VHJXQGR�
GDGRV�GD�)$2��������



���� &DGHUQRV�GH�3URVSHFomR��6DOYDGRU��Y������Q�����S�������������RXWXEUR�D�GH]HPEUR��������

-HXG\V�$UD~MR�GH�2OLYHLUD��)UDQFLVFR�GH�7DUVR�5LEHLUR�&DVHOO��+HODQR�'LyJHQHV�3LQKHLUR

)LJXUD���²�3URGXomR�PXQGLDO�GH�IHLMmR�FDXSL�HP�����

)RQWH��)$2�������

$LQGD�GH�DFRUGR�FRP�GDGRV�GD�)$2��HP�������D�ÉIULFD�UHVSRQGHX�SRU�������GD�SURGXomR�
PXQGLDO�GH�IHLMmR�FDXSL��VHJXLGD�SHOD�ÉVLD�FRP������GD�SURGXomR�PXQGLDO��(XURSD�H�$PpULFDV�
MXQWDV�VRPDP�FHUFD�GH����GD�SURGXomR�PXQGLDO�GH�IHLMmR�FDXSL��2V�FLQFR�PDLRUHV�SURGXWRUHV�
GH�IHLMmR�FDXSL�QR�PXQGR�IRUDP�����OXJDU��1LJpULD��FRP�PDLV�GH�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV������
OXJDU��1tJHU��FRP�DSUR[LPDGDPHQWH�����PLOK}HV�GH�WRQHODGDV������OXJDU��%XUNLQD�)DVR��SURGX]LX�
FHUFD�GH�����PLO�WRQHODGDV������OXJDU��4XrQLD��REWHYH�XPD�SURGXomR�GH�DSUR[LPDGDPHQWH�����
PLO�WRQHODGDV���H�HP����OXJDU��6HQHJDO��FRP�SRXFR�PDLV�GH�����WRQHODGDV��

&RPR�HYLGHQFLDGR�QD�)LJXUD����RV�GDGRV�GH�SURGXomR�GH�IHLMmR�FDXSL�EUDVLOHLURV�QmR�VmR�
FRQVLGHUDGRV�SHOD�)$2��SRLV��VHJXQGR�6LOYD�HW�DO���������S������́ >���@�j�H[FHomR�GH�DOJXQV�HVWDGRV��
R�VHUYLoR�GH�/HYDQWDPHQWR�6LVWHPiWLFR�GD�3URGXomR�$JUtFROD��/63$��GR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�
GH�*HRJUDILD�H�(VWDWtVWLFD��,%*(��SXEOLFD�RV�GDGRV�GDV�GXDV�HVSpFLHV�GH�IRUPD�FRQMXQWD�>���@µ��
DSHVDU�GR�VLJQLILFDWLYR�YROXPH�GH�SURGXomR��'H�DFRUGR�FRP�HVWLPDWLYDV�GD�(PEUDSD�$UUR]�H�
)HLMmR���������HP�������R�%UDVLO�SURGX]LX���������WRQHODGDV�GH�IHLMmR�FDXSL�HP�����������
KHFWDUHV��3HUFHEH�VH�TXH��HP�������R�%UDVLO�SRGHULD�WHU�RFXSDGR�R����OXJDU�QR�UDQNLQJ�PXQGLDO�
GH�SURGXomR�GH�IHLMmR�FDXSL��WHQGR�XPD�SURGXomR�TXDVH�GXDV�YH]HV�PDLRU�TXH�D�GR�4XrQLD��
VH� WLYHVVH�HVWDWtVWLFDV�RILFLDLV� VREUH�D�SURGXomR�GH� IHLMmR�FDXSL�TXH� IRVVHP�FRPSXWDGDV�QRV�
UHODWyULRV�GD�)$2�

3RU�VHU�XPD�FXOWXUD�GH�JUDQGH�YDULDELOLGDGH�JHQpWLFD��FDUDFWHUtVWLFDV�FRPR�FRU�� IRUPD�H�
WDPDQKR�GRV�JUmRV�GHILQHP�YiULRV�QLFKRV�GH�PHUFDGR�H�DWp�PHVPR�R�SUHoR�GR�SURGXWR��1R�
%UDVLO��R�FRQVXPR�SDUD�FDGD�WLSR�GH�JUmR�p�UHJLRQDOL]DGR�H�WHP�LQIOXrQFLD�FXOWXUDO��52&+$��
'$0$6&(12�6,/9$��0(1(=(6�-81,25���������2�FXOWLYR�p�SUHGRPLQDQWH�QDV�5HJL}HV�1RU�
GHVWH�H�1RUWH��SRUpP�R�&HQWUR�2HVWH�EUDVLOHLUR�WHP�DOFDQoDGR�DOWRV�tQGLFHV�GH�SURGXWLYLGDGH��
$V� H[SRUWDo}HV� GR� IHLMmR�FDXSL� EUDVLOHLUR� WLYHUDP� LQtFLR� HP������� LQLFLDOPHQWH� DOFDQoDQGR�
PHUFDGRV�FRPR�R�FDQDGHQVH��SRUWXJXrV��LVUDHOHQVH��WXUFR�H�LQGLDQR��&RQVWDWRX�VH�XP�SRWHQFLDO�
LPSRUWDQWH�H�PXLWR�PDLRU�SDUD�D�FXOWXUD��)5(,5(�),/+2��������



����&DGHUQRV�GH�3URVSHFomR��6DOYDGRU��Y������Q�����S�������������RXWXEUR�D�GH]HPEUR�������

3RWHQFLDO�(VWUDWpJLFR�GR�)HLMmR�&DXSL�FRPR�,QJUHGLHQWH�SDUD�$OLPHQWRV�3ODQW�%DVHG

ÌQGLD��(JLWR��3DTXLVWmR��9LHWQm�H�,QGRQpVLD�VmR�JUDQGHV�LPSRUWDGRUHV�GR�IHLMmR�FDXSL�EUD�
VLOHLUR��FXMR�SUHoR�PpGLR�SDUD�H[SRUWDomR�WHP�VLGR�GH�DSUR[LPDGDPHQWH�86�����W�GH�JUmRV��
JHUDQGR�DR�%UDVLO�XP�JDQKR�VXSHULRU�D������PLOK}HV�GH�GyODUHV��6,/9$�HW�DO���������

3DUD�D�VDIUD����������D�&RPSDQKLD�1DFLRQDO�GH�$EDVWHFLPHQWR��&21$%������D��HVWLPD�
TXH�D�iUHD�SODQWDGD�GH�IHLMmR�FDXSL�QR�SDtV�VHMD�GH�����PLO�KHFWDUHV��FRP�GHVWDTXH�SDUD�R�
FXOWLYR�QR�&HDUi��HP�0DWR�*URVVR��HP�3HUQDPEXFR��QD�3DUDtED��QD�%DKLD�H�QR�7RFDQWLQV���
2V�GDGRV�GDV� VDIUDV���������H���������SDUD� IHLMmR�FDXSL�DSUHVHQWDUDP�XP�GHFUpVFLPR�GH�
�����QD�iUHD�SODQWDGD��H�FRP�DXPHQWR�QD�SURGXWLYLGDGH��NJ�KD��GH��������LQIOXHQFLDGD�SHODV�
PpWULFDV�REWLGDV�QDV�5HJL}HV�&HQWUR�2HVWH�H�1RUWH��&21$%������E��

6HJXQGR�)UHLUH�)LOKR��������S�������

>���@�GHVGH�D�LQWURGXomR�GR�IHLMmR�FDXSL�QR�%UDVLO�HP�PHDGRV�GR�VpFXOR�;9,�DWp������
Vy� IRUDP� ODQoDGDV� ��� FXOWLYDUHV�PHOKRUDGDV��&RPSDUDQGR�VH� FRP�RXWUDV� FXOWXUDV�
DQXDLV�GR�SDtV��HVVH�Q~PHUR�p�PXLWR�UHGX]LGR��&RQVLGHUDQGR�VH�D�SHTXHQD�RIHUWD�GH�
FXOWLYDUHV�PHOKRUDGDV��PXLWDV�GHODV�Mi�GHL[DUDP�GH�VHU�FRPHUFLDOL]DGDV��DV�FXOWLYDUHV�
PHOKRUDGDV�RFXSDP�XPD�SHTXHQD�SDUWH�GD�iUHD�SODQWDGD�FRP�IHLMmR�FDXSL�QR�%UDVLO��

(P������� R� Q~PHUR� GH� FXOWLYDUHV� GH� IHLMmR�FDXSL� ODQoDGDV� WRWDOL]RX� HP���� FXOWLYDUHV��
�52&+$��'$0$6&(12�6,/9$��0(1(=(6�-81,25��������

3RU�PHLR�GR�OHYDQWDPHQWR�QD�3ODWDIRUPD�&XOWLYDU:HE�GR�0LQLVWpULR�GD�$JULFXOWXUD��3HFXiULD�
H�$EDVWHFLPHQWR�GR�JRYHUQR�EUDVLOHLUR��TXH�UH~QH�DV�EDVHV�GH�5HJLVWUR�1DFLRQDO�GH�&XOWLYDUHV�
�51&��H�6HUYLoR�1DFLRQDO�GH�3URWHomR�GH�&XOWLYDUHV��613&���UHDOL]DGR�HP���GH�MXQKR�GH�������
XWLOL]DQGR�VH�R�QRPH�FLHQWtILFR�GD�HVSpFLH��9LJQD�XQJXLFXODWD� �/���:DOS���Ki� LQIRUPDomR�TXH�
DWXDOPHQWH�QR�%UDVLO�H[LVWHP����UHJLVWURV�GH�FXOWLYDUHV�GH�IHLMmR�FDXSL��e�SRVVtYHO� LGHQWLILFDU�
TXH�R�PDLRU�SHUFHQWXDO�GH�UHJLVWURV�UHDOL]DGRV�SHUWHQFH�j�(PEUDSD��!�������RXWUDV�HPSUHVDV�
GH�SHVTXLVD�DJURSHFXiULD�HVWDGXDLV�� LQVWLWXWRV�DJURQ{PLFRV�H�XQLYHUVLGDGHV�SRVVXHP� MXQWRV�
FHUFD�GH������H�HPSUHVDV�SURGXWRUDV�GH�VHPHQWHV�H�SHVVRDV�ItVLFDV�MXQWDV�SRVVXHP�PHQRV�GH�
���GRV�UHJLVWURV��1R�HQWDQWR��DSHQDV����FXOWLYDUHV�GH�IHLMmR�FDXSL�HVWmR�FDGDVWUDGDV�QR�613&��
6HLV�GHODV�FRP�WLWXODULGDGH�GD�(PEUDSD��WUrV�FXOWLYDUHV�SRVVXHP�D�(PEUDSD�FRPR�FRWLWXODU�FRP�
RXWURV�LQVWLWXWRV�GH�SHVTXLVD�

1R�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GD�3URSULHGDGH�,QGXVWULDO� �,13,���YHULILFD�VH�TXH�RV� WHUPRV�´IUDGL�
QKRµ�25�´FDXSLµ�VmR�DVVRFLDGRV�D�VHLV�GHSyVLWRV�GH�SDWHQWHV��5HJLVWURV�HVWHV�TXH�YmR�GHVGH�
SURFHVVRV�SDUD�REWHQomR�GH�IDULQKD��3,�������������SURFHVVRV�GH�FRQVHUYDomR�GH�VHPHQWHV�
�&�������������H�DWp�PHVPR�IRUPXODo}HV�HP�DOLPHQWRV�HQULTXHFLGRV�FRP�R�IHLMmR�FDXSL��SRU�
H[HPSOR��SmR�GH�TXHLMR�DGLFLRQDGR�GH�IDULQKD�LQWHJUDO�GH�IHLMmR�FDXSL�ELRIRUWLILFDGRV�H�EDUUD�GH�
FHUHDLV�HQULTXHFLGD�FRP�IDULQKD�GH�IHLMmR�FDXSL��%5�������������������%5�������������������
%5�������������������%5��������������������7DLV�SDWHQWHV�WrP�FRPR�WLWXODUHV�XQLYHUVLGDGHV�
EUDVLOHLUDV�H�SHVVRDV�ItVLFDV��R�TXH�FRUURERUD�FRP�R�LQWHUHVVH�QR�SRWHQFLDO�GH�XVR�GD�FXOWXUD�
QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURGXWRV�LQRYDGRUHV��3RU�RXWUR�ODGR��SHUFHEH�VH�QHVVDV�SDWHQWHV�XPD�
WHQGrQFLD�KLVWyULFD�� TXH� UHPRQWD� j�GpFDGD�GH������� QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURGXWRV�TXH�
DSURYHLWHP�R�SRWHQFLDO�QXWULFLRQDO�GR� IHLMmR�FDXSL�HP�SURFHVVi�OR��FRP�R� LQWXLWR�GH�REWHU�D�
IDULQKD�LQWHJUDO�SDUD�XWLOL]DomR�HP�VRSDV�H�FDOGRV��EHP�FRPR�R�HQULTXHFLPHQWR�SURWHLFR�GH�
PDVVDV��SmHV��ERORV��ELVFRLWRV��FRP�D�IDULQKD�GH�IHLMmR�FDXSL�FRPR�XPD�HVWUDWpJLD�H[HTXtYHO�QR�
FRPEDWH�j�GHVQXWULomR��HVSHFLDOPHQWH�D�FDOyULFR�SURWHLFD�LQIDQWLO��VHJXQGR�6DOHV�������DSXG�
6$/(6��52'5,*8(6��������
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-HXG\V�$UD~MR�GH�2OLYHLUD��)UDQFLVFR�GH�7DUVR�5LEHLUR�&DVHOO��+HODQR�'LyJHQHV�3LQKHLUR

$WXDOPHQWH��XPD�WHQGrQFLD�JOREDO�TXH�WHP�DSURYHLWDGR�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�QXWULFLRQDLV��UHROyJL�
FDV��HQWUH�RXWUDV��GDV�SXOVHV��FRPR�R�IHLMmR�FDXSL��p�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�

(P�XPD�FRQVXOWD�j�EDVH�GH�GDGRV�6FRSXV��GD�(OVHYLHU��TXH�DEULJD�GDGRV�GH�UHVXPRV�H�
FLWDo}HV�GH�UHYLVWDV�FLHQWtILFDV��OLYURV��SXEOLFDo}HV�GH�FRQJUHVVRV�H�RXWUDV�SXEOLFDo}HV�FLHQWtILFDV��
XWLOL]DQGR�VH�RV�WHUPRV��´SODQW�EDVHG�$1'�IRRG�25�YHJDQµ�HP�WtWXORV�GH�DUWLJRV��UHVXPRV�H�
SDODYUDV�FKDYHV��QR�SHUtRGR�GH������D�������UHVWULQJLQGR�VH�j�iUHD�GH�DJULFXOWXUD�H�FLrQFLDV�
ELROyJLFDV��ILOWUR�´$*5,µ���IRUDP�HQFRQWUDGDV�������SXEOLFDo}HV��$�)LJXUD���PRVWUD�D�HYROXomR�
GR�Q~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV�VREUH�R�WHPD�QR�SHUtRGR�HQWUH������H������

)LJXUD���²�1~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�HQWUH������H�����

)RQWH��(OVHYLHU�%9�������

1R�FHQiULR�JOREDO��(VWDGRV�8QLGRV��ÌQGLD��$OHPDQKD��5HLQR�8QLGR�H�&KLQD�WrP�OLGHUDGR�
DV�SHVTXLVDV�VREUH�HVVD�WHPiWLFD��)LJXUD����

)LJXUD���²�3XEOLFDo}HV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�SRU�SDtVHV�H�WHUULWyULRV��HQWUH������H�����

)RQWH��(OVHYLHU�%9�������



����&DGHUQRV�GH�3URVSHFomR��6DOYDGRU��Y������Q�����S�������������RXWXEUR�D�GH]HPEUR�������

3RWHQFLDO�(VWUDWpJLFR�GR�)HLMmR�&DXSL�FRPR�,QJUHGLHQWH�SDUD�$OLPHQWRV�3ODQW�%DVHG

$R�UHVWULQJLU�D�EXVFD�SRU�SXEOLFDo}HV�GR�%UDVLO��IRUDP�HQFRQWUDGRV����WUDEDOKRV�SXEOLFDGRV��
1D�)LJXUD���SRGH�VH�QRWDU�TXH�DV�SXEOLFDo}HV�GH�SHVTXLVDGRUHV�EUDVLOHLURV�VREUH�R�WHPD�WrP�
DFRPSDQKDGR�D�WHQGrQFLD�JOREDO�

)LJXUD���²�1~PHUR�GH�SXEOLFDo}HV�GH�SHVTXLVDGRUHV�EUDVLOHLURV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�HQWUH������
H�����

)RQWH��(OVHYLHU�%9�������

1R�%UDVLO��DV�SHVTXLVDV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�WrP�VLGR�OLGHUDGDV�TXDVH�H[FOXVLYDPHQWH�
SRU�XQLYHUVLGDGHV��)LJXUD����

)LJXUD���²�3XEOLFDo}HV�EUDVLOHLUDV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�SRU�DILOLDomR��HQWUH������H�����

)RQWH��(OVHYLHU�%9�������



���� &DGHUQRV�GH�3URVSHFomR��6DOYDGRU��Y������Q�����S�������������RXWXEUR�D�GH]HPEUR��������

-HXG\V�$UD~MR�GH�2OLYHLUD��)UDQFLVFR�GH�7DUVR�5LEHLUR�&DVHOO��+HODQR�'LyJHQHV�3LQKHLUR

(VVD�SDUWLFXODULGDGH�UHYHOD�R�QtYHO�GH�PDWXULGDGH�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVH�WLSR�GH�WHF�
QRORJLD�QR�SDtV��*HUDOPHQWH�DV�WHFQRORJLDV�UHVXOWDQWHV�GH�SHVTXLVDV�GHVHQYROYLGDV�QDV�XQLYHU�
VLGDGHV�SRVVXHP�75/�RX�QtYHLV�GH�PDWXULGDGH�WHFQROyJLFD�EDL[RV��FRPXPHQWH�UHODFLRQDGRV�jV�
SXEOLFDo}HV�HP�DUWLJRV�FLHQWtILFRV�H�LQtFLR�GH�SHGLGRV�GH�GHSyVLWRV�GH�´SDWHQWHV�DFDGrPLFDVµ�
FRPR�VmR�GHQRPLQDGDV�DV�SDWHQWHV�FXMRV�WLWXODUHV�VmR�RUJDQL]Do}HV�GH�HQVLQR��SHVTXLVD�H�H[�
WHQVmR��48,17(//$�HW�DO����������$V�SHVTXLVDV�VREUH�DOLPHQWRV�SODQW�EDVHG�GHVHQYROYLGDV�QR�
%UDVLO�WrP�VXD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�QR�kPELWR�XQLYHUVLWiULR��ORQJH�GH�VHU�XP�DVSHFWR�QHJDWLYR��
PRVWUD�VH�FRPR�XPD�H[FHOHQWH�RSRUWXQLGDGH�GH�QHJyFLR��WDQWR�SDUD�HPSUHVDV�TXH�TXHLUDP�
H[SORUDU�HVVH�NQRZ�KRZ�WHFQROyJLFR�TXDQWR�SDUD�DV�SUySULDV�XQLYHUVLGDGHV�H�GHPDLV�,&7V�HP�
UHDOL]DUHP�SDUFHULDV�SDUD�FRGHVHQYROYHUHP�SURGXWRV�H�WHFQRORJLDV�SURQWDV�SDUD�VHUHP�ODQoDGDV�
QR�PHUFDGR��R�TXH�SURSRUFLRQD��DOpP�GD�FDSWDomR�GH�UHFXUVRV�SDUD�HVVDV� LQVWLWXLo}HV��XPD�
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R�%UDVLO�H�R�PXQGR�
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Apresentação 
 

A proposta deste relatório é identificar as lacunas operacionais nas ações de transferência 

de tecnologia e na exploração mercadológica do portfólio de cultivares de feijão-caupi no 

Brasil, desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte, analisar as perspectivas e as possíveis 

rotas para ações eficientes de transferência de tecnologia e para melhor exploração 

comercial do portfólio de cultivares e elaborar um roadmap tecnológico aplicado à gestão 

da transferência de tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. 
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RESUMO  
 

O feijão-caupi é um importante cultivo no Brasil, com potencial estratégico para o 

mercado interno e externo. Exportado para países como Índia, Egito e Paquistão, o feijão-

caupi gera uma receita anual superior a US$77,5 milhões. No entanto, existem desafios a 

serem superados. Até 2017, apenas 73 cultivares melhoradas haviam sido lançadas, e 

muitas delas estão em domínio público. No Centro-Oeste, região com maior produtividade, 

as cultivares desenvolvidas pela Embrapa são as mais adotadas. No Nordeste, região 

tradicionalmente produtora de feijão-caupi, a baixa produtividade é atribuída à pouca 

adoção de tecnologias e ao cultivo predominante por agricultores familiares. O objetivo 

deste trabalho é elaborar um roadmap tecnológico aplicado à gestão da transferência de 

tecnologia de cultivares de feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte. Trata-se de uma pesquisa, 

de caráter prospectivo, tecnológico e de inovação, tem natureza descritiva e analítica, 

realizada em três fases: uma fase de planejamento e preparação, através de uma pesquisa 

bibliográfica e documental para estruturar o roadmap tecnológico, incluindo sua arquitetura. 

Outra fase de desenvolvimento do plano tecnológico, em que foi realizado na Embrapa 

Meio-Norte um workshop interno para identificar as lacunas operacionais e as perspectivas 

para otimizar a transferência de tecnologia e iniciar a elaboração do roadmap. E uma fase 

de finalização, em que foi concluída a construção do roadmap tecnológico com as rotas a 

serem seguidas e elaborado este relatório. As contribuições efetivas do trabalho estão na 

capacidade da abordagem Technology Roadmapping promover a discussão e a interação 

entre as equipes envolvidas no planejamento e execução de um plano para atingir os 

objetivos delineados, e no fato de permitir ao colegiado de gestão da Embrapa tomar 

decisões assertivas relacionadas à uma gestão otimizada do portfólio de cultivares de 

feijão-caupi disponíveis. 

 

Palavras-chave: gestão estratégica; planejamento; portfólio; TRM; S-Plan. 
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INTRODUÇÃO 
 

A cultura do feijão-caupi no Brasil possui um grande potencial estratégico. É um alimento 

básico rico em proteínas e minerais, possui cultivares biofortificadas com altos teores de 

ferro e zinco, além de ser adaptada a uma ampla faixa de ambientes e regiões tropicais e 

subtropicais no mundo. Diante do desafio das mudanças climáticas e da crescente 

demanda global por alimentos, o feijão-caupi tem uma excelente perspectiva no mercado 

internacional, constituindo-se uma importante oportunidade de negócio para os produtores 

e os agroindustriais brasileiros, e potencial de ser um importante commodity (Freire Filho, 

2011). 

Segundo dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations, FAOSTAT 

(2022), a produção mundial de feijão-caupi em 2022 foi superior a 9,7 milhões de toneladas, 

produzidos em cerca de 15,19 milhões de hectares. A África foi o continente com a maior 

produção, respondendo por 96,9% do total. A Ásia ficou em segundo lugar, com 2,2%, 

seguida das Américas e Europa, com uma participação combinada de apenas 0,8% da 

produção mundial de feijão-caupi. 

Os cinco maiores produtores de feijão-caupi no mundo foram: 1º lugar: Nigéria (mais de 

4,13 milhões de toneladas); 2º lugar: Níger (aproximadamente 2,86 milhões de toneladas); 

3º lugar: Burkina Faso (cerca de 829 mil toneladas); 4º lugar: Gana (aproximadamente 320 

mil toneladas) e no 5º lugar: Mali (com pouco mais de 250 toneladas). 

O Brasil é um dos maiores produtores de feijão-caupi do mundo, mas seus dados de 

produção não são considerados pela FAO pois o serviço de Levantamento Sistemático da 

Produção Agrícola, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, publica os 

dados de feijão comum e feijão-caupi de forma conjunta (Silva; Rocha; Menezes Júnior, 

2016). A Embrapa Arroz e Feijão (2023) estima que o Brasil produziu 525.528 toneladas de 

feijão-caupi em 2022, em uma área de 1.130.254 hectares. Com essa produção, o Brasil 

ocuparia o quarto lugar no ranking mundial, uma produção 64% maior que a de Gana, se 

tivéssemos estatísticas oficiais sobre a produção de feijão-caupi computadas nos relatórios 

da FAO. 

Os maiores importadores do feijão-caupi brasileiro são: Índia, Egito, Paquistão, Vietnã e 

Indonésia. O preço médio do feijão-caupi exportado está entre 650 e 700 dólares por 

tonelada de grãos, gerando uma receita superior a 77,5 milhões de dólares ao Brasil (Silva; 

Rocha; Menezes Júnior, 2016). 

Para a safra 2021/22, a Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

(Acompanhamento..., 2022a, p. 49) estima que a área plantada de feijão-caupi no país seja 

de 815 mil hectares, com destaque para o cultivo no Ceará, em Mato Grosso, em 
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Pernambuco, na Paraíba, na Bahia e no Tocantins. Embora, relacionando-se os dados das 

safras 2020/21 e 2021/22 de feijão-caupi se observa um decréscimo de 5,5% na área 

plantada, a produtividade (kg/ha) de feijão-caupi aumentou 13,6% fortemente influenciada 

pelas regiões centro-oeste e norte (Acompanhamento..., 2022b). 

A produção nacional de feijão-caupi é baseada em um número reduzido de cultivares 

melhoradas. Desde a introdução do feijão-caupi no Brasil, no século XVI, até 2010, foram 

lançadas apenas 71 cultivares melhoradas, representando um número muito inferior ao de 

outras culturas anuais do país. Além disso, muitas dessas cultivares já deixaram de ser 

adotadas. Como resultado, as cultivares melhoradas ocupam apenas uma pequena parte 

da área plantada com feijão-caupi no país (Freire Filho, 2011). Em 2017, o número de 

cultivares de feijão-caupi lançadas subiu para 73 cultivares (Rocha; Silva; Menezes Júnior, 

2017). 

A Embrapa tem contribuído nesse cenário econômico por desenvolver cultivares de 

feijão-caupi adaptadas às diversas regiões e biomas brasileiros, bem como conferir 

características nutricionais e de incremento na produtividade. Sua participação no 

desenvolvimento de cultivares de feijão-caupi remonta ao início da década de 1970, quando 

foi criada e avança até a atualidade (Freire Filho, 2011). A partir de 1991, a Embrapa Meio-

Norte, uma Unidade Descentralizada da Embrapa pertencente à categoria de Centro 

Ecorregional de Pesquisa Agropecuária e Florestal, passou a coordenar o Programa 

Nacional de Feijão-caupi (Embrapa Meio-Norte, 2022). 

Dentre as cultivares desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte, as BRS Tumucumaque e 

BRS Guariba atualmente se destacam em níveis de adoção, dominando quase toda a 

produção do centro-oeste brasileiro, uma das regiões com maiores índices de 

produtividade. Percebe-se, portanto, a necessidade de uma gestão do portfólio de 

cultivares disponíveis visando melhor explorá-las economicamente, e oportunizar uma 

maior variedade de cultivares para o mercado. 

Embora a região Nordeste seja uma das regiões tradicionalmente produtoras e 

consumidoras de feijão-caupi e tenha obtido um incremento de 26,4% na produtividade nas 

Safras 2020/21 e 2021/22 (Acompanhamento..., 2022b), a produtividade é baixa, em 

comparação às regiões Centro-Oeste e Norte. Isso ocorre, em parte, pela baixa adoção de 

tecnologias. No Nordeste, o cultivo é realizado predominantemente por agricultores 

familiares, em sistemas integrados com outras culturas. Esses agricultores têm baixo nível 

de adoção de tecnologias, como sementes de alto rendimento, adubação adequada e 

manejo integrado de pragas e doenças. Já na região Centro-Oeste, a produção de feijão-

caupi é mais concentrada em grandes propriedades, que investem em tecnologias para 

aumentar a produtividade. (Sá, 2018). 
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No contexto atual, a abordagem Technology roadmapping (TRM) é uma oportunidade 

evidente para otimizar ações de transferência de tecnologia na cultura do feijão-caupi no 

país. Essas ações podem incluir licenciamento de cultivares, transferência de know-how, 

consultorias e outras atividades, com o objetivo de intensificar a adoção de tecnologias e 

promover o desenvolvimento da cultura. 
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DESENVOLVIMENTO 
 

Technology roadmapping como ferramenta para o planejamento 

estratégico 
A abordagem Technology roadmapping (TRM) é muito flexível e amplamente utilizada 

na indústria para apoiar o planejamento estratégico e de curto, médio e longo prazos. 

Fornece um meio estruturado para explorar e comunicar as relações entre mercados, 

produtos e tecnologias em desenvolvimento, que por sua vez, requerem uma gestão 

tecnológica estabelecida por meio de fluxos de conhecimento apropriados entre as 

perspectivas comerciais e tecnológicas (Phaal; Farrukh; Probert, 2004).   

Segundo Oliveira et al. (2019, p. 4), “ o roadmapping é uma abordagem utilizada para a 

identificação, definição e mapeamento das estratégias, objetivos e ações relacionados com 

a inovação em uma organização ou negócio. ” O principal resultado é o roadmap, um mapa 

ou rota que explora vínculos ativos entre recursos tecnológicos, objetivos organizacionais 

e desenvolvimento das tecnologias e possibilita a criação de visões prospectivas que 

contribuem para a elaboração de conjuntos de ações encandeadas em um horizonte 

temporal de curto, médio e longo prazos (Borschiver; Silva, 2016). O benefício do conceito 

TRM está na característica particular de utilizar uma estrutura gráfica para representar, 

comunicar planos estratégicos e visualizar o desenvolvimento coordenado de tecnologia, 

produtos e mercados ao longo do tempo (Phaal; Farrukh; Probert, 2004). 

Abordagens estratégicas como o método TRM, tem beneficiado muitas empresas por 

ser uma ferramenta que possibilita o planejamento consciente, otimizado, e promovendo a 

vantagem competitiva frente às necessidades e demandas promotoras do desenvolvimento 

tecnológico. São importantes ferramentas para o planejamento tecnológico participativo 

para empresas, setores industriais, bem como para o governo. Como resultado, pode-se 

tomar decisões sobre assuntos estratégicos, pois possuem as capacidades de identificação 

de necessidades críticas que irão direcionar decisões referentes à seleção e ao 

desenvolvimento de tecnologias; determinar alternativas tecnológicas que poderão 

satisfazer necessidades críticas de produtos; selecionar alternativas tecnológicas 

apropriadas; além de gerar e implementar um plano para desenvolver e efetuar os 

desdobramentos necessários para alternativas tecnológicas apropriadas (Coelho et al., 

2005). 
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Revisões de tecnologias 
Através do levantamento na Plataforma CultivarWeb do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento do governo brasileiro que reúne as bases de Registro Nacional 

de Cultivares – RNC e Serviço Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC realizado em 08 

de junho de 2022, utilizando-se o nome científico da espécie: Vigna unguiculata (L.) Walp. 

Obteve-se a informação de que atualmente no Brasil há 57 registros de cultivares de feijão-

caupi. Entre os mantenedores é possível identificar o maior percentual de registros 

realizados pela Embrapa (>80%), outras empresas de pesquisa agropecuária estaduais, 

institutos agronômicos e universidades possuem juntos cerca de 19%, e empresas 

produtoras de sementes e pessoas físicas juntos têm menos de 1% dos registros (Brasil, 

2022a). No entanto, apenas 13 cultivares estão cadastradas no Serviço Nacional de 

Proteção de Cultivares. Seis delas tendo a Embrapa como titular e três cultivares possuem 

a Embrapa como cotitular com outros institutos de pesquisa (Brasil, 2022b). Já uma busca 

no banco de patentes do Instituto Nacional da Propriedade Industrial – INPI, pelo termo 

“fradinho” OR “caupi” encontramos seis pedidos de depósitos de patentes (nenhum 

pleiteado pela Embrapa), que vão desde processos para obtenção de farinha (PI 0802794-

3), processos de conservação de sementes (C4 0203664-9), até mesmo formulações de 

alimentos enriquecidos com o feijão-caupi (BR 10 2020 001597 4, BR 10 2014 024706 8, 

BR 10 2014 016987 3, BR 10 2014 016979 2) o que corrobora com o interesse no potencial 

de uso da cultura na inovação de alimentos no Brasil e no mundo (INPI, 2022). 

Proteção intelectual de cultivares 
No Brasil, novas cultivares de plantas são protegidas através do sistema Sui Generis, 

que visa reconhecer os desenvolvimentos dos criadores de novas variedades de plantas, 

conferindo aos titulares direitos exclusivos à reprodução comercial no território brasileiro, 

ficando vedado a terceiros, sem sua autorização, durante o prazo de proteção de 15 anos, 

no caso da maioria das espécies, principalmente de grãos. A competência para a proteção 

de cultivares no país é do Serviço Nacional de Proteção às Cultivares (SNPC), e o registro 

é feito mediante inscrição no Registro Nacional de Cultivares (RNC), ambos subordinados 

ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. O registro de cultivares é 

necessário para a produção, beneficiamento e comercialização de sementes e mudas de 

cultivar e sua proteção “garante o livre exercício do direito de propriedade intelectual dos 

obtentores de novas combinações fitogenéticas na forma de cultivares distintas, 

homogêneas e estáveis, zelando pelo interesse nacional no campo da proteção de 

cultivares” (Brasil, 2022c). 

A legislação nacional e tratados internacionais relacionados a proteção intelectual de 

cultivares no Brasil são: Lei nº 9.456/1997 – Lei de Proteção de Cultivares; Decreto nº 
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2.366/1997 - Regulamenta a Lei de Proteção de Cultivares, Decreto nº 10.586/2020 – 

Regulamenta a Lei nº 10.711, de 5 de agosto de 2003, que dispõe sobre o Sistema Nacional 

de Sementes e Mudas e Decreto nº 3.109/1999 – Promulga a Convenção internacional para 

a Proteção das Obtenções Vegetais, de 2 de dezembro de 1961, revista em Genebra, em 

10 de novembro de 1972 e 23 de outubro de 1978 (Brasil, 1997a, 1997b, 1999, 2020).*** 

 

METODOLOGIA 
Esta pesquisa, de caráter prospectivo, tecnológico e de inovação, tem natureza 

descritiva e analítica. O processo de roadmapping utilizado foi o S-Plan, projetado 

especificamente para a definição de estratégias de inovação, o qual se subdivide em três 

etapas: Pré-prospectiva (planejamento), Prospectiva (desenvolvimento do plano 

tecnológico) e Pós-prospectiva (finalização). A figura 1 apresenta uma visão geral do 

processo de roadmapping do S-Plan. 

 

Figura 1: Visão geral do processo de roadmapping do S-Plan 

  

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019). 

 

Etapa pré-prospectiva (planejamento e preparação) 
Na primeira etapa, de planejamento e preparação do processo de roadmapping, foram 

realizadas pesquisas bibliográficas sobre o portfólio de cultivares de feijão-caupi 

desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte e outros ICTs e pesquisas documentais sobre o 

processo de registro e de proteção de cultivares no Brasil e os processos de licenciamento 

de cultivares da Embrapa, visando identificar as oportunidades ou necessidades para a 

aplicação do roadmapping. Além disso, foram definidos a equipe de coordenação do 

processo de roadmapping, a metodologia do processo (S-Plan) e a área de aplicação 

(arquitetura do roadmap), pontos essenciais para o desenvolvimento das atividades. 

Segundo Oliveira et al. (2019), a equipe de coordenação do roadmapping é um fator-

chave do processo. Ela é composta minimamente por: a) um influenciador (ou “dono do 

processo”), o maior interessado e o grande incentivador. Geralmente alguém em posição 

de destaque na organização. É o responsável por conseguir o comprometimento dos 

envolvidos na aplicação do roadmapping e por delimitar os objetivos e a unidade de análise 
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e providenciar a estrutura e os recursos necessários; b) um facilitador, interno ou externo, 

responsável pela condução do processo de desenvolvimento do roadmap. Ele providencia 

a estrutura, monitora as dinâmicas de trabalho e garante que seja mantido o foco em 

atividades que agreguem valor ao processo. Conduz os participantes, controla o tempo, 

anota as informações e direciona as atividades à medida que os resultados são obtidos. A 

atuação do facilitador é variável, podendo até mesmo coordenar o processo no lugar do 

influenciador. Neste caso, o dono do processo apenas define os objetivos e delega sua 

execução ao facilitador; c) os membros internos do setor ou equipe de execução, são 

profissionais de diferentes formações, cujas visões técnicas contribuirão para o 

preenchimento das perspectivas representadas no roadmap; d) os membros externos ao 

setor, são outros profissionais de diferentes áreas da organização, com diferentes 

percepções do contexto organizacional e visão de futuro. A participação desses 

profissionais enriquece as informações com conhecimentos multidisciplinares e evita que 

os resultados do roadmap fiquem limitados ao presente e curto prazo. 

Portanto, a equipe de coordenação do roadmapping foi constituída da seguinte forma: 

a) Influenciador do processo: a chefe adjunta de Transferência de Tecnologia, Dr.ª 

Teresa Herr Viola; 

b) Facilitador e coordenador do processo: o discente proponente do presente estudo; 

c) Membros internos do setor: os supervisores dos setores ligados à Chefia de TT, 

Martha Emília Soares de Morais Andrade, do Setor de Prospecção e Avaliação de 

Tecnologias, e Adão Cabral das Neves, do Setor de Implementação da Programação da 

Transferência de Tecnologias; 

d) Membros externos ao setor: o secretário executivo do Comitê Técnico Interno da 

Embrapa Meio-Norte, Dr. Bruno de Almeida Souza, e Maria Eugênia Ribeiro, membro do 

Núcleo de Comunicação da Embrapa Meio-Norte. 

 

Etapa prospectiva (desenvolvimento do plano tecnológico) 
Nesta segunda etapa, analisamos os dados obtidos na fase pré-prospectiva visando 

manter o foco do roadmapping. O método S-Plan se baseia na realização de um workshop 

para elaborar uma visão holística do contexto de inovação e posterior priorização dos 

pontos mais relevantes. O S-Plan começa com um foco exploratório (uma visão 

abrangente) e termina com um foco conclusivo (um plano detalhado com decisões 

específicas) (Oliveira et al., 2019). Assim, foi realizado um workshop interno para identificar 

as lacunas operacionais, analisar as perspectivas e propor possíveis rotas para otimizar as 

ações de transferência de tecnologia e a exploração mercadológica das cultivares, e 

elaborar o roadmap. 
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O roadmap foi desenvolvido a partir da perspectiva da empresa, com a participação da 

equipe coordenadora e stakeholders convidados, o que permitiu a integração dos 

desenvolvimentos de tecnologias ao planejamento de negócios (Phaal; Farrukh; Probert, 

2004).  A área de aplicação ou arquitetura do roadmap é a de Planejamento estratégico, 

com foco no desenvolvimento de uma visão de futuro do negócio. Este tipo de aplicação 

apresenta as diferentes oportunidades ou ameaças de mercado e tendências do negócio 

em um nível estratégico e as lacunas operacionais podem ser identificadas comparando-

as com a visão atual e opções estratégicas que poderão ser exploradas com o objetivo de 

transpô-las em curto, médio e longo prazos (Borschiver; Silva, 2016). A figura 2 mostra uma 

representação da arquitetura (formato) de um roadmap com aplicação em planejamento 

estratégico. 

 

Figura 2: Roadmap – Planejamento estratégico 

  

Fonte: Adaptado de Borschiver e Silva (2016). 

 

Baseando-se nas premissas apresentadas por Oliveira et al. (2019), a etapa prospectiva 

foi dividida em três fases: uma inicial, de mapeamento estratégico, onde foi considerado o 

que os participantes pensam sobre o contexto em análise. Os tópicos mais promissores 

foram identificados, definidos, e priorizados para o detalhamento na fase seguinte. Na 

segunda fase, de detalhamento dos tópicos, os participantes foram divididos em pequenos 

grupos, focados nas camadas: mercado, produto, tecnologia e organização. Cada grupo 

discutiu os tópicos selecionados na etapa anterior (problemas, soluções, riscos, 

oportunidades etc.) e propôs objetivos, metas e ações para as respectivas camadas, e 

elaboraram roadmaps concisos.  

Visando manter o foco do processo, facilitar o mapeamento e a elaboração dos “mini-

roadmaps”, o horizonte temporal a ser considerado foi dividido em: Presente (como está 

hoje?); Curto prazo (o que dá pra resolver logo?); Médio prazo (o que temos que 

providenciar?) e Longo prazo (aonde queremos chegar?), considerando-se para o período 
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máximo o tempo médio de desenvolvimento de uma cultivar, ou seja, sete a oito anos. 

Adicionalmente, foram sugeridos termos relacionados à cada camada, sendo:  

a) mercado: mercados, clientes, competidores, ambiente, indústria, negócios, 

tendências, direcionadores, ameaças, objetivos, marcos, estratégias; 

b) produto: características, oportunidades, exigências, processos, aplicações, 

capacidades, propriedade intelectual, riscos; 

c) tecnologia: perspectivas de projetos, desenvolvimento, competências, 

conhecimento; 

d) organização: instalações, infraestrutura, parcerias, processos, fornecedores, 

finanças, projetos de P&D, habilidades/competências, recursos humanos. 

A figura 3 apresenta o exemplo da arquitetura usada na elaboração dos roadmaps 

concisos, ou mini-roadmaps, elaborados durante o workshop interno, realizado durante a 

etapa prospectiva do processo S-Plan. 

  

Figura 3: Exemplo da arquitetura dos mini-roadmaps 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Na terceira fase, de revisão dos resultados, cada equipe apresentou seu roadmap, que 

foi analisado, debatido e aprimorado em conjunto. A partir das sugestões de melhorias, 

definiu-se a visão (ou meta) a ser atingida seguindo o planejamento elaborado. A figura 4 

resume as três fases da etapa prospectiva do processo de roadmapping S-Plan. 
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Figura 4: Etapa prospectiva do processo de roadmapping S-Plan 

  

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019). 

 

Etapa pós-prospectiva (finalização) 
Nesta terceira etapa, de finalização, a construção do roadmap tecnológico foi concluída 

e o relatório técnico conclusivo elaborado. A parte gráfica do roadmap foi elaborada com 

cuidado e atenção aos detalhes, utilizando uma combinação de softwares. O Microsoft 

Excel (Microsoft Corporation, 2023) foi fundamental para a criação da estrutura básica do 

roadmap, a tabela síntese com todas as informações colhidas, fornecendo uma base para 

a organização e manipulação de dados. O Lucidchart (Lucid Software, 2024), um software 

online de diagramação, foi utilizado para os fluxogramas específicos para as camadas 

analisadas nas fases de mapeamento estratégico e detalhamento os tópicos. Por fim, foi 

utilizado o Miro (Miro, 2024), um software online de quadro branco, com elementos visuais 

que tornaram o roadmap mais claro e informativo, fornecendo uma visão mais detalhada 

dos planos e objetivos. Os ícones que ilustram o roadmap foram obtidos no repositório 

online Flaticon.com (Flaticon, 2024a, 2024b, 2024c, 2024d). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com Oliveira et al. (2019), a proposta original do método S-Plan sugere a 

participação de 15 a 25 pessoas no workshop, que deve ser feito em um único dia, 

possibilitando uma rápida inicialização do processo na empresa. Assim, o workshop interno 

foi realizado na manhã de 21 de novembro de 2023, na biblioteca da Embrapa Meio-Norte, 

com a participação de 20 profissionais. Além da equipe coordenadora, cerca de 14 

stakeholders participaram do evento, dois deles remotamente através de webconferência. 
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Na fase inicial, de mapeamento estratégico, os participantes identificaram as lacunas 

operacionais, os entraves e gargalos, que estão interferindo negativamente nas ações de 

transferência de tecnologia das cultivares. Considerou-se também, os aspectos que melhor 

representam a situação atual de cada camada analisada. Assim, elegeram-se os tópicos 

mais importantes. Os participantes foram divididos em quatro grupos, focados nas 

camadas: mercado, produto, tecnologia e organização e elaboraram quatro mini-roadmaps, 

contemplando respectivamente as camadas analisadas. A figura 6 apresenta a estrutura 

do roadmap destacando-se a coluna Presente, trabalhada na fase de mapeamento 

estratégico. 

Figura 6: Mapeamento estratégico: Coluna Presente 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

As figuras 7 a 10 apresentam os tópicos mapeados e priorizados para cada camada, 

representando a situação atual. 

  



 

 

 16 

Figura 7: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Mercado 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Os tópicos priorizados para a camada Mercado expressam as vantagens das cultivares 

e os desafios enfrentados para a adoção ou inserção das cultivares no mercado. Embora 

apresentem vantagens como o ciclo curto, maior produtividade e valor agregado com 

potencial para ser explorado pela agroindústria, além de ser uma excelente opção para 

plantio durante a safrinha, as cultivares de feijão-caupi enfrentam desafios que precisam 

ser superados. O maior custo das sementes em relação ao grão representa um grande 

obstáculo para a adoção de novas cultivares pelos agricultores. A instabilidade dos preços 

do produto no mercado nacional gera incerteza e dificulta o planejamento da produção. A 

falta de sementes e grãos no mercado, seja por baixa produção de sementes certificadas 

ou pela ausência de estoque, limita o acesso dos agricultores às cultivares desejadas. 

Adicionalmente discutiu-se a situação da indústria nacional de processamento de feijão, 

que ainda é incipiente, com poucas empresas atuando na fabricação de farinhas e de 

feijões enlatados. Essa situação limita as oportunidades de mercado para os produtores. 
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Figura 8: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Produto 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em relação à camada Produto, foram priorizados os tópicos que representam a 

otimização da gestão interna do portfólio de cultivares da Embrapa: o lançamento de quatro 

cultivares prontas ou em fase final de maturidade tecnológica; o monitoramento da proteção 

de oito cultivares no SNPC/MAPA e o desafio de arcar com o custeio dos processos de 

registro e proteção de cultivares; o gerenciamento no sistema de Gestão dos Ativos 

Tecnológicos da Embrapa (GESTEC) da transferência de tecnologia de três novas 

cultivares de feijão-caupi, e de outras em desenvolvimento, expandindo o acesso a 

tecnologias inovadoras para o setor agropecuário; e a regularização das qualificações de 

cultivares antigas que estão “passivas” no sistema GESTEC, assegurando a organização 

e a rastreabilidade das informações. 
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Figura 9: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Tecnologia 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

O grupo que discutiu a camada Tecnologia se concentrou nas demandas dos projetos 

de P&D e seus resultados. Foram priorizadas as necessidades de contratação de novos 

profissionais nas quatro categorias: Assistentes e técnicos: para reforçar as atividades de 

apoio à pesquisa; Analistas: para atuação nas áreas de negócios, gerenciamento do Banco 

de Germoplasma e dos dados técnicos de experimentos; e Pesquisadores: visando 

fortalecer o Programa de Melhoramento do Feijão-caupi nas áreas de biotecnologia e 

produção de sementes. Discutiu-se a oportunidade de impulsionar o desenvolvimento de 

novas tecnologias e cultivares de feijão-caupi, explorando parcerias com o setor privado 

através de projetos Tipo III (projetos para codesenvolvimento), visando atender às 

demandas do mercado e contribuir para o crescimento do setor. Assim, elegeu-se a busca 



 

 

 19 

por parcerias com o setor privado para codesenvolvimento de cultivares que atendam às 

demandas de produtores e consumidores. Além da importância de dar continuidade às 

ações para inserção de quatro novas cultivares no mercado, com regularização de registros 

e proteções no MAPA. 

 

Figura 10: Mapeamento estratégico dos tópicos para a Camada Organização 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No âmbito da organização, foram identificadas a necessidade de otimizar seus 

processos internos, fortalecer sua equipe e infraestrutura, e ampliar sua presença no 

mercado por meio de novos contratos de licenciamento. Priorizou-se a discussão de tópicos 

como: melhoria dos processos internos de licenciamento, transferência de tecnologia e do 

programa de melhoramento; aprimoramento da comunicação interna para garantir o 

nivelamento e a apropriação das informações por toda a equipe de P&D e TT; superação 

das dificuldades no acesso a informações estratégicas, como as relacionadas à 
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arrecadação de royalties das cultivares licenciadas; fortalecimento do quadro de pessoal 

com profissionais que possuam habilidades e competências voltadas ao mercado; garantia 

do andamento do Programa de Melhoramento Genético através de uma infraestrutura 

adequada (câmara fria, instalações elétricas, prédio e telado); e prospecção de parceiros e 

avanço em novos contratos de licenciamento para concretizar a inserção das cultivares no 

mercado. 

Em seguida, deu-se início à fase de detalhamento dos tópicos, onde cada grupo discutiu 

os tópicos selecionados na etapa anterior e foram propostas ações para as respectivas 

camadas, completando-se a elaboração dos mini-roadmaps e considerando-se os períodos 

de curto, médio e longo prazos, onde o período máximo representou o tempo médio de 

desenvolvimento de uma cultivar, ou seja, sete a oito anos. As figuras 11 a 14 apresentam 

o detalhamento dos tópicos nas respectivas camadas: Mercado, Produto, Tecnologia e 

Organização. 

Figura 11: Detalhamento dos tópicos para a Camada Mercado 

 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Para a camada Mercado, foram sugeridas ações para fortalecer o fornecimento e uso de 

sementes e grãos. Com foco no curto prazo, como mantenedora das cultivares, a Embrapa 

empregará esforços no fornecimento de sementes básicas em quantidade suficiente para 

atender à demanda do mercado. Foram propostos estudos, em conjunto com os 

produtores, para entender os motivos da baixa produção de sementes certificadas e 

descobrir por que produtores de grãos não estão utilizando sementes certificadas em seus 

plantios. Programas institucionais de Distribuição de Sementes serão fortalecidos, visando 

induzir ou fortalecer políticas públicas de regulação dos estoques da produção nacional a 

longo prazo. 

A médio prazo, as ações devem se concentrar na ampliação das linhas de pesquisa, 

visando a diversificação e valorização do feijão-caupi, com a criação de produtos 

inovadores à base do grão para promover sua inserção na alimentação e na exploração de 

novos nichos de mercado, ao passo que exploram novas oportunidades de comercialização 
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do feijão-caupi e seus derivados. Estas ações, a longo prazo, contribuirão na captação de 

recursos para investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e fornecimento de 

sementes e grãos para o mercado interno e externo. 

 

Figura 12: Detalhamento dos tópicos para a Camada Produto 

 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No detalhamento dos tópicos da camada Produto, foram propostas ações de otimização 

da gestão interna do portfólio de cultivares da Embrapa, focando em lançamentos 

estratégicos, proteção intelectual e regularização de cultivares antigas. 

As ações de curto prazo propostas foram: o lançamento de quatro cultivares em fase 

final de maturidade tecnológica, evitando a sobreposição de lançamentos do mesmo grupo; 

a contínua gestão da proteção intelectual: monitorar e gerenciar a proteção intelectual das 

cultivares disponíveis no SNPC/MAPA, de acordo com a Portaria nº 502/2022 (Brasil, 

2022d), em cujo Art. 34 o MAPA estabeleceu a validade de 15 anos para o registro ou 

inscrição da cultivar no RNC, prorrogável enquanto a cultivar estiver em uso; a identificação 

de cultivares antigas, em domínio público ou sem valor estratégico para a empresa, visando 

descontinuar seus registros e proteções a longo prazo, otimizando recursos financeiros; e 

a regularização as qualificações de cultivares antigas, porém estratégicas, assegurando 

organização, rastreabilidade das informações e disponibilização no site da empresa para 

novos licenciamentos. 

Para o futuro próximo, ações deverão ser planejadas para transferir a tecnologia de 

cultivares prontas e qualificadas do GESTEC. Isso inclui o planejamento de lançamentos 

para que os produtores possam ter acesso a essas novas tecnologias. Pensando no longo 

prazo, foi proposto a implementação de um Projeto de Transferência de Tecnologia (Tipo 

IV) para: prospecção de desenvolvimento de novas cultivares; identificação de novos usos 

para cultivares existentes; ações de transferência de tecnologia para novas cultivares 

(divulgação, licenciamentos, transferência de know-how). 
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Figura 13: Detalhamento dos tópicos para a Camada Tecnologia 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A camada Tecnologia, responsável por atender às demandas dos projetos de P&D e 

seus resultados, priorizou a aproximação do setor produtivo. A curto prazo, a estratégia é 

estabelecer parcerias (via Projetos Tipo III) para aprimorar materiais com maturidade 

tecnológica mais avançada, próximos às etapas de ensaios de Valor de Cultivo e Uso 

(VCU), requisitos para o registro no MAPA. Espera-se que, a longo prazo, essas parcerias 

resultem em cultivares que atendam às demandas do mercado. 

Olhando para o futuro, no médio prazo, o desenvolvimento e lançamento de novas 

cultivares de feijão-caupi deve ser priorizado. Para dar suporte a este objetivo, propõe-se 

a adequação da infraestrutura local, a fim de atender às demandas do Programa de 

Melhoramento Genético de feijão-caupi. A contratação de novos profissionais, incluindo 

pesquisadores, analistas de negócios e técnicos de apoio à pesquisa, também é essencial 

para o sucesso do programa. 

 

Figura 14: Detalhamento dos tópicos para a Camada Organização 

 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 



 

 

 23 

 

O detalhamento dos tópicos para a camada Organização revelou a importância de 

otimizar os processos internos da empresa, fortalecer sua equipe e infraestrutura, e ampliar 

sua presença no mercado através de novos contratos de licenciamento. 

Para o curto prazo, a estratégia se baseia em: aproveitar a experiência da Rede Embrapa 

e das parcerias existentes para fortalecer a cultura de negócios da empresa; prospectar 

potenciais parceiros para inserção das cultivares no mercado, utilizando as informações do 

GESTEC; realizar uma Análise e Melhoria de Processo (AMP) para o processo de 

Licenciamento; planejar o lançamento de cultivares. 

No médio prazo, as ações se concentrarão em: capacitar as equipes em temas 

estratégicos; dar continuidade aos estudos de AMP, revisando os processos de 

Transferência de Tecnologias da Embrapa; disponibilizar uma estrutura para multiplicação 

de sementes em apoio ao Programa de Melhoramento; ampliar as Ações de Inovação 

Aberta através de novas parcerias para o codesenvolvimento de novas cultivares; atualizar 

e desenvolver novos painéis no CORTEX com informações sobre os contratos de 

licenciamento e valores dos royalties negociados. 

Essas medidas possibilitarão, a longo prazo: a tomada de decisões com base em dados 

confiáveis; o retorno dos valores negociados para as Unidades Descentralizadas da 

Embrapa, favorecendo o autofinanciamento dos Programas de Melhoramento e a 

realização da AMP para os processos de Desenvolvimento e Lançamento de cultivares. 

Tais estratégias são corroboradas por Borschiver e Silva (2016, p. 13): que esclarecem: 

“O que garante a segurança na tomada de decisões é a disponibilidade de todas as 

informações e conhecimentos possíveis. Quando esse capital intelectual está inacessível, 

disperso ou desorganizado, o futuro torna-se temeroso, incerto.”  

Destacou-se ainda a importância da contratação de novos profissionais, reforçando o 

quadro de pessoal não apenas em mão-de-obra disponível, mas especialmente em 

habilidades e competências voltadas ao mercado. A incorporação de um profissional com 

know-how em negociações e mercado será útil não apenas no âmbito da transferência de 

tecnologia das cultivares, mas também das demais tecnologias desenvolvidas pela 

empresa. 

Na última etapa do workshop, focada na revisão dos resultados, as equipes 

apresentaram seus mini-roadmaps. Através de um debate construtivo, os roteiros foram 

validados e aprimorados, culminando na definição da visão (ou meta) a ser atingida: 

cultivares que atendam às demandas do setor produtivo, disponíveis no mercado e com 

contratos de licenciamento que possibilitem a autossuficiência do Programa de 

Melhoramento Genético de feijão-caupi liderado pela Embrapa Meio-Norte. Essa visão foi 

incorporada ao planejamento estratégico, resultando no roadmap final. 
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O roadmap tecnológico estratégico, ilustrado na Figura 15, foi cuidadosamente 

construído durante o workshop. As informações coletadas e as decisões tomadas pelos 

participantes serviram como base para sua criação. Os elementos do roadmap foram 

agrupados em camadas, de acordo com sua relevância estratégica. As relações entre os 

elementos, dentro e entre as camadas, foram mapeadas, demonstrando como eles se 

conectam para alcançar a visão da empresa. A posição de cada elemento no tempo foi 

definida, mostrando quando cada iniciativa será implementada. A duração de cada iniciativa 

também foi estabelecida, proporcionando uma visão clara do cronograma geral. Ao final do 

processo, o roadmap revela os caminhos estratégicos que a empresa precisa seguir para 

alcançar seus objetivos. 

Figura 15: Roadmap tecnológico estratégico para a gestão da Transferência de 

Tecnologia das cultivares de feijão-caupi (Vigna unguiculata) 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Este roadmap é uma síntese compacta e informativa, ideal para quem busca uma 

compreensão geral rápida e eficiente, que pode ser obtida através das quatro perguntas 

que ele responde: ‘por quê, o quê, como e quando?’ Cada camada do roadmap se 

concentrou em um tema estratégico para as ações de Transferência de Tecnologias das 

cultivares de feijão-caupi. 

Segundo Borschiver e Silva (2016), a camada superior do roadmap responde à pergunta 

‘Por quê?’, ou seja, aborda os propósitos da Transferência de Tecnologias das cultivares 

para o tema estratégico “Mercado”, a saber, as estratégias a serem seguidas visando a 

adoção e disponibilização das cultivares aos públicos-alvo. 

A camada intermediária, representada pelo tema estratégico “Produto”, responde à 

pergunta ‘O quê?’, apresentando as ações a serem tomadas para que as cultivares sejam 

oferecidas à sociedade. 

As camadas inferiores, representadas pelos temas estratégicos “Tecnologia” e 

“Organização”, respondem à pergunta ‘Como?’, ou seja, descrevem as ações relacionadas 

à P&D de cultivares e indicam onde a empresa deve concentrar seus esforços para entregar 

os produtos e serviços planejados. 

De acordo com Oliveira et al. (2019), considerando a linha do tempo, o roadmap 

responde a outras três perguntas: ‘Onde estamos?’ ‘Aonde queremos chegar?’ e ‘Como 

chegaremos?’ 

A coluna “Presente” revela a situação atual, ‘onde estamos?’ em cada tema estratégico. 

Permitindo a identificação de oportunidades e ameaças para as ações de TT analisadas. 

A pergunta ‘Aonde queremos chegar?’ é respondida pelas estratégias a longo prazo. 

Que detalharam as características e ações esperadas para os quatro temas estratégicos 

analisados e contribuíram para a definição da visão (ou meta) a ser atingida. 

A pergunta 'Como chegaremos?' pode ser considerada fundamental para o sucesso do 

roadmapping, pois define as ações e estratégias, a curto e médio prazos, que guiarão a 

empresa na jornada para alcançar seus objetivos.  
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CONCLUSÕES 
 

Este trabalho permitiu identificar as lacunas operacionais, analisar as perspectivas e 

apontar as possíveis rotas para uma eficiente exploração mercadológica e gestão do 

portfólio de cultivares de feijão-caupi e nas ações de transferência de tecnologia das 

cultivares de feijão-caupi do Brasil, desenvolvidos pela Embrapa Meio-Norte. 

A Embrapa Meio-Norte precisa se aproximar do Setor Produtivo. Essa aproximação pode 

ser feita através de acordos de cooperação técnica para avaliar cultivares em fase 

avançada de desenvolvimento, essencial para realizar os ensaios de Valor de Cultivo e Uso 

(VCU), que são necessários para registrar e proteger as cultivares no MAPA, ou mesmo 

codesenvolver novas cultivares buscando garantir o atendimento às necessidades dos 

produtores e consumidores. Não deixando de fora o licenciamento da produção e 

comercialização de sementes, que disponibiliza as novas cultivares no mercado. 

É fundamental a realização de estudos prospectivos visando conhecer os potenciais 

produtores de sementes de feijão-caupi no âmbito nacional e desenvolver estratégias de 

oferta de sementes para esses clientes. 

A elaboração e submissão de uma proposta de Projetos de Transferência de Tecnologia 

(Tipo IV) será essencial para custear as ações de divulgação, produção e oferta de novas 

cultivares no mercado nacional. Este tipo de projeto poderá fornecer os meios necessários 

para ações de inserção das cultivares no mercado e patrocinar capacitações para a 

transferência das práticas de manejo que permitirão explorar todo o potencial que as 

cultivares tem a oferecer. 

O monitoramento contínuo dos processos de registro, proteção e gestão dos contatos de 

licenciamento de cultivares é crucial para o sucesso da gestão do portfólio de cultivares. 

Através de um acompanhamento rigoroso, evita-se perdas de prazos legais para 

solicitações, inscrições e renovações, garantindo a segurança jurídica, o uso responsável 

dos recursos e o acesso a informações estratégicas que subsidiarão a tomada de decisões 

mais assertivas. 

A empresa precisa fortalecer as ações de apoio ao Programa de Melhoramento de feijão-

caupi, através da disponibilização de infraestrutura, pessoal e recursos necessários para o 

andamento das atividades do Programa, desenvolvendo novas cultivares e promovendo a 

inserção no mercado. 

A aplicação da abordagem Technology Roadmapping (TRM) no workshop foi recebida 

com entusiasmo pelos participantes. De fato, todos apreciaram a capacidade do TRM em 

promover a discussão e a interação entre as equipes, facilitando o planejamento e a 

execução de um plano para alcançar um objetivo específico (visão). 
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A flexibilidade da metodologia e o aumento de conhecimento da equipe despertou o 

interesse para aplicar o TRM em outras tecnologias da Embrapa Meio-Norte. 

 

PERSPECTIVAS FUTURAS 
 

Espera-se que este trabalho auxilie o colegiado de gestão da Embrapa Meio-Norte a 

tomar decisões assertivas relacionadas à gestão otimizada do portfólio de cultivares de 

feijão-caupi disponíveis, visando uma eficiente transferência da tecnologia quer através do 

licenciamento das cultivares, quer através de ações de transferência de know-how, 

consultorias, e outras possíveis ações de TT para incrementar a adoção de tais cultivares. 

Este trabalho não discutiu problemas relacionados às demandas de desenvolvimento de 

novas cultivares de feijão-caupi, nem abordou outras problemáticas da cadeia produtiva de 

feijão-caupi. Tais questões são tratadas no âmbito do Programa Nacional de Melhoramento 

de feijão-caupi e em atividades correlacionadas. 

Novos trabalhos aplicando o processo de roadmapping tecnológico poderão ser 

desenvolvidos em conjunto com os produtores, para entender os motivos da baixa 

produção de sementes certificadas, descobrir por que produtores de grãos não estão 

utilizando sementes certificadas em seus plantios e demais lacunas operacionais na cadeia 

produtiva do feijão-caupi. 

Por fim, o processo de roadmapping tecnológico poderá ser aplicado às outras 

tecnologias desenvolvidas pela Embrapa Meio-Norte ou demais Unidades 

Descentralizadas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
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